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1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relatõrio Municipal e um breve diagnóstico sõcio-econômico da real ide

de de cada municipio~ a pa~tir das atividades agropecuãriás desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

o Processo p~odutivo - estuda as relações do homem cem a natureza> est~l

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

• ReaZizaçâO da Produção - assenta-se no estudo -das diversas fases da
come~cial ização~ca~acterlsticas- do mercado, bem como da _ subordinação

da produção-{monopsônios, oligopsõnios) e os obstâculos ã realização

da mesma.

SibJação SoeiaZ - o estudo e dirigido às organizaçoes sociais, enfati

zando-seas organizações da classe patronal e da classe _trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos~ igrejas e da atuação das cooperati

v~s{isto e, naqueles municipios em que a cooperativa tem papel - mais

signifi ca ti vo).

produ

pelo

po

o Interver.ção do Estado - inte~venção esta que se. dã no âmbito da

ção "eda"comerCialização, 'atraves do credito~ do AGF" (Aquisição

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais

lTticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municlpio, apoiada nos eixos cit2dos anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundarios do IBGE, 1930 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente> con

tribuiram para a elaboração de rnapas de estrutura fundiãria - (nu;oêro

e ãrea) e densidade demográfica.



2) Pesquisa de Campo - fora~ efetuadas consultas aos seguintes
· Emater (Escritario Local)
• Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

· Cooperativas

• Igrejas

- -orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os õrgãos descritas
acima, o municipio teve seu território dividido ~~ ãreas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Seioresde FTodU;âO.

Por exe~plo, a ãrea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada
. .

de Seto~ de Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a pe

euariae a w.andioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia!:!.
te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância, as cul turas sOe classificam em:

• Principal (P)

Secundaria (5)

Subsistência (56)

• Embrionaria (E)

Potencia1 (PT)

A razão da existência dos Relatorios ·r'lunicipais, a prioJ:'i~ seria a de

dar subsidias ã realização dos PDRI's·- Programas de Desenvolvimento Re
gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os
PDRI's são diagnõsticos elabarados para cada uma das cinco Regiões-Pro

gramas em que o Espirito Santo est~ oficialmente dividido.

Na redação do Relataria i';unicipal foi utiliz2àa lIiT.a serie de termos, fru

tos àe longa di scussão e e1 ab'.:lr~çâ"o metodo1õg i cas. Outr"os foram i ncarp~

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

amD~a e cOillo;ex3. Esta terrr;ir.Glcgia ser2 equi decodificada para up,a De. .
lhor compreer.são destes diagr.õsticos:

· Sct0Y' d2 p-..-.:;c.>;i.o - divis30 Espaci:=l1 do f:1uniclpio de acordo COi:l urr:a

determi nada cul tura hegernôni ca (ex.: cana) ou U;1l conjunto de cul tm-as



existentes. Cada setor seria, a princlpio; caracterizado pelas
cipais culturas que se desenvolvem 5~ seu interior.

pri.!.:.

BoZsãO - entende-se por BoZsão, a delimitação geo-econômica
cultura ou grupo de culturascombinad~s que sobrevivem no

do Setor de Produção •

de alguma
interior

• Setor Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do território municipal passlvel de

ser cÇlberta por um sã recenseador (em media 250 domicllios).Esta
divisão e denominada Malha Cer~iUL~a e e ajustada a casa censo.

CompZexo - t um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pro

gramal que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos' Seta

res de Produção.. A noção de Corrrplexo se define. por Ulra pa:!'ticu~ ar. .
ticulação de culturas e. relações de produção, 'imprim:iY'.do uma. determii1;;!,.

ção dirmmca à produção de cada espaço r'",:ro.l espemfico2 • Assim ~endo»

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe e o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo
. ..'

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, ,Complexo - Pecuaria!

mandioca; assim por diante.

c Região-P~ograr.a - O Espírito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planeja~ento:

Região-Programa I - Vitõria

· Região-Programa 11 - Colatina
Região-Programa III - Nova Venecia

· Região-Programa IV - Linhares
· Região-Programa V - Cachoeiro de Itap~~iri~

lO conceito de Região-Programa serâ dado a seguir.

2Transcrito do i tem Aspectos Hetodol õgicos da PD.?I - Regi.ão P:"O{!Y'c;:;;:::. II ­

Co la i;ir:c::.r..



7

• CordiçÕ83 d:J Proàutcr 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em
parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendatário - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de llma quantia em
dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de proprieda
de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,
mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietário, de um percentual da produção rib

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19ração·se proce~sasse em terras pU
blicas, devolutas ou de terçeiros (com ou sem consentimento do pro
prietãrio)~ nada pagando o Produtor pelo seu uso.

• ReZações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da faml1ia . do

propri etãrio.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas qué trabalhavam mediante
relliuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi
nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de
carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio,os con

tratados para atividades .2ventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consider2das as pessoas subordinadas ã" administra
çãodo estabelecimento, q:J2 percebiam como remuneração, parte da

3Tra nscri ção do

4Idem~ nota 3.

- FIBGE - 1975.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.) •

• Utilização das Te~~C35

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais cama: cafe, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias-- abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que r~cessitam, geralmente, ser plantadas após cadá co

lheita, tais com!]: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,.

etc. Incluiram-se também nesta categoria as plantas forrageiras

d~stinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanSo por . prázo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua:utilização.

4) Pastagens .Naturáis - constituidas pelas ãreas destinadas ao pasto

reio de gado, sem terem sido fom~das mediante plantio, ainda que

tenham recebido alg~m trato.

5) Pastagens Plantadas - areas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante plantio.

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

f1 aresta i s.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acãcia n2gr~, eucallpto, pinheiro~ etc.)_

5Id.~ ibid., nota 3.



8) Terras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fins.

9) Terras i naproveitâveis - formadas por areas imprestâveis para forma
ção de culturas, pastos e matas, tais cama: areias, pãntanos, en

costas ingremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas ocupa

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.



2.

-ATIVIDADES ECONOMICAS

1 .~_. '..I

CAHACTERIZACÃO GEP~L DO f1UNIClpIO
(DEFINI CÃO DOS SETORES DE PRODUÇÃO)

A principal atividade econômica de Linhares sao as lavouras, imediatamen
te seguidas pela pecuãria.

Tomando os dados do Censo de 1975. o cacau chegou a atingir o maior va
lor de produção dentre as atividades agropecuãrias. O café ficou em se
gundo lugar. seguido de perto pela pecuãria.

O café, contudo, envolve maior numero de pessoas, tendo grande expre~

são entre os pequenos produtores, o que não ocorre com a cul tura do ca
cau. Esta cultura pertence, no geral, a medios e grandes produtores.

O rebanho bovino é um dos maiores do Estado; de forma mais precisa, o
municlpiode Linhares possuiu o segundo maior rebanho do Esplrito Santo.

Todavia, tal população bovina se encontra representada de maneira efeti

va na·s gra ndes propri edades, excl usi vamente de pecuari a de corte.

o pequeno estabelecimento geralmente tem a pecuãria como uma atividadede

subsistência conjugada com o café e demais lavouras brancas.

No tocante ã situação mais atual, se vislumbra um quadro de transforma
ções. Omuniclpio de Linhares se insere na área dos grandes projetos agro

pecuários que vêm se implantando no Estado. O exemplo disso são as
areas que vêm sendo ocupadas pela cana com destino prôprio para o Pro

álcool,.e as terras já ocupadas por reflorestamento.
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PRINCIPAIS TRANSFORMA~OES NA OCUPA~AO DO SOLO

Considerando a ocupação do solo, as atividades se mantiveram praticamen
te inalteradas na ultima decada. A pecuãria foi quem apresentou maio
res variações. Em 1970, 33,1~ da area do setor agropecuário de Linha
res pertencia a pastagens, enquanto em 1975 chega a 44:J%, decaindo pa
ra 36,8% em 1980. Assim, a primeira impressão a que se chega, observan
do os dados dos censos agropecuãrios, e que o crescimento" das ãreas de

"pastagens se deveu ao movimento de sentido contrãrio ocorrido com as
ãreas de matas e florestas. Nesse primeiro quinqu~nio, a pecuária ocu
pou florestas.naturais e ãreas inaproveitadas. ",No segundo, a pecuarla
diminuiu sua participação relativa em decorrência da expansão da frontei
ra agrlcolamunicipal, e da própria diminuição do efetivo bovino.

Fora as alterações verificadas em termos das áreas ocupadas pelas past~

gens, a unica alteração digna de nota, diz respeito ao cre~cimento da
ãrea ocupada de lavouras permanentes entre 1975 e 1980, de 14,9 para

19,20% do setor agropecuãrio l . Tal situação fica explicitada pelo cresci
mento das lavourascafeeiras. Em 1975 o cafe respondia por •..• •" .
Cr$ 14.498.000,00 (quatorze milhões, quatrocentos e noventa "e oito mil
cruzeiros), enquanto que em 1980, gera um valor de ":.Cr$ 94.376.00u,Ov2.
O cacau, nesse quadro, não se alterou. A ãrea colhida do produto corres
pondeu a 19.860 e 19.787 hectares~ respectivamente, em 1975 e 1980.

Dentre as lavouras temporãrias~ as variações ocorridas pelo crescimento
das culturas se deram internamente. A expansão da"ãrea de plantio de
culturas deveu-se a correspondente perda de'área no interior das prõ
prias lavouras temporarias. As lavouras temporãrias não ocuparam nem per
deram ãrea~ durante a decada de 70 para as lavouras permanentes e outros.

Assim, o que pode ser verificado, foi a perda de importância da mandioca,
que diminuiu sua ãrea colhida no ultimo quinquênio de 70, de 1875 para

lCenso Agropecuãrio de 75 e 80.
2Dados da Produção Agricola Hunicipal (PAH) a valores constantes de 1975.
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300 hectares. Por outro lado, o estímulo dado pelo Governo atraves do
preço mínimo ao feijão, provocou um significativo incremento do seu cul
tivo. Oessa forma, vê-se uma cultura tomando area de outra dentro da
pl~ôpria produção de lavouras temporãrias.

Novas modificações estão se dando a partir de 1980, mas que não puderam
ser captadas atraves de fontes secundari as. Trata-se , principalmente ,da

expansão da cana para o Proãlcool. Pelo fato da cana sõ ter co~eçado a
ser cortada no segundo semestre deste ano, os dados sobre sua área co
lhida em 80, não captaram as variações recentes. Apesar disso, das en
trevistas efetuadas no campo, obteve-se que já existem em Linhares 3965

hectares de cana plantadas para produção de alcool. E estas, ocuparam,
na sua maior parte, áreas inaproveitadas e pastagens.

A partir dessas culturas descritas anteriormente, obteve-se um quadr~

do Município. Entretanto, buscando analisar a interação de culturas, o
rientadas por uma principal, determinou-se os' setores de produção inter

nos aos limites municipais. Estes setores foram o ponto de partida, p~

ra o estudo da articulação das culturas sob a õtica da estrutura agra
ri a, progres so têcni co, condi ções na tura i s, mercado de trabalho e comer
cialização, cem o intuito de definir espaços homgêneos que se r.tantem~ ,
na sua lõgica interna, conservando algumas especificidades.

No primeiro grupo de informações, chegou~se para linhares, a formar 13
. .

setores de produção, conforme mostra o quadro 1, em anexo. A prôpria
estrutura de trabalho na H1ATER contribuiu para isso, porque cada um dos
9 têcnicos locais, sõ conhecia parte do município. Isto, no entanto~

não impediu. que ao fim do levantamento, se fizE5se uma discuss~o geral
sobre o municlpio~e como resultado, pode-se agregar os setores de produ
ção semelhantes, chegando-se, assim, a 6 novos setores.

Trata-se aqui dos setores: cafe, for~ado pelo 1, 2, 3a, b e S; pecuária,
que reuni u o la e 9; um outro de pecua r1 a, mas que não e excl usivo po~

sui cafe - o 4a, b e 5; o setor caca u manteve o nesmo 6; o setor 10 de

uma pecuãria, que aparece juntamente com a cana em mesma grau de im



1:;

portância, e por fim um outro pequeno setor de cafe nao contíguo ao an

terior.

Tomando esse grupo de setores, buscou-se proceder ã sua análise interna,
obj eti va ndofoca1i zã-los sob a Õti ca que segue.





Continuação do Quadro 1

SETORES CULTURAS
OBSERVAÇDESDE

1 I $UBSrSTt:NCIA I IPRODUÇÃO PRINCIPAL SECUNDJl:RIA EMBRIDNi1:RIA BOLSl\O

5 Pecuâria Café
Milho~
Feijão"--- c

6 Cacau

la Pe cuãri a

7b Pecuária Café Cana
Fei jão (solt.) Hevei cul tura
Milho (so1.t) Pimentas

8 Cafe Pc cuâri a Pi menta
Arroz (solt.) Cana
Feijão (solt.)

9 Pecuãria -
10 Pecuária Cana Avi cul tura Mamão

Cafõ Oleri cul tura
Mandioca
rei Jão
l'li lho

Fonte: Escritõr;o Local da EHATER - Agosto/82.

....
()I
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SE TO«·O SETOR-I SETOR·2 SETOR-30 SETOR·3 t-

eucal;ptol;>] Co f.!p) Co foilp] cati'pJ cof"lp)
feija-ot.J p"cuo,io!"I~] p.c;uorjO(~t.lb} hijào!>]
orraz!s\Jbl milhol.ub) I:lilb.:'"~l p.cuori OI sI
mondioc.! .ubl re i i ãa !subJ teijão'-'.! ",ilhar.]

cirroz !oubl crrJ:U:u~! 1tI0",õ.!sub!
mORdi.c.bub.l boooool.1 nu"diocols ..b..1

SE TO;'!-4. SETOR.4b SETOR"5 SETOiL6 SETOR.?a

pecu.ri.!;>l pecuo,iolpl pecuoriollll cacoulpl p."uo,ia!pl
eo1 á~:!) co,';I.1 cor"I.1
,.ijãobJ feijão!sl milholsl
milboc..l ·1\landiocal.ub) feijãots!
orrozls) canal .. 1

pimentolel

h .. y .. icUltU'oí .. 1

SETOR.7!>

pecu.,i,lp)
cofál,)
feijãol.}
milho!.l
cono! .. l
h ..v"icultur.
pim.."tol .. ]

BOLSÕES

l .... eucalipto
2.:.. cana

SETOR.S

core'lp}
pecuerio!'!
ar,oz(.)
feijão(.)
p;mantott,1

3 orroz
4 heveicultura

5ETOR.9

pecuo,ia!p)

5 leite
6 suinos

\)<tcua';alp)
cora0!")

calõCs",
rnondiocQ(s~

faiiáol.)}
",;Inohl
ovicultur"l,,!

7...mamõo ,abacaxi
8 .. mi!no,arroz.f eijão



3. CONDICOES GERAIS DA PRODUÇÃO (NATURAIS E CRIADAS)

o municipio de Linhares tem como periodo de chuvas os meses de outubro

a março, sendo a estiagem de maio a agosto. Apesar da menor frequência
temporal, as secas têm sido as que mais prejudicam, ressalva-se aqui
a enchente ocorrida em 1979.

Quando ocorre a seca, as pastagens, o arroz e o cafe ficam prejudicados.
Este ultimo apresenta queda de produção. Durante a epoca das chuvas,
ocorrendo inundações, novamente a pecuãria e o arroz são atingidos, in
cluindo o cacau devido a sua proximidade com o Rio Doce. Destaca-se o
setor 1, como o que mais sofre os impactos das inundações.

Em.termos de condições naturais do solo, a fertilidade apresenta-se de
forma regular no municTpio. As ãreas mais ferteis são as dos terrenos
ã margem do Rio Doce, onde se planta o cacau. As partes inundadas do
setor 9, atualmente usadas com a pecuãria, são tambem de boa qualidade
e caso fossem drenadas, seriam cultivãveis. As comunidades de São Rafa
el e são Sebastião no setor 1, mais as comunidades de São Jorge do Tira
dentes, Primavera, são João e são Paulo no setor 2,possuem terrenos de
eXCelente fertilidade, o cafe ali plantado não necessita ser adubado.

Quanto a erosão, nao se pode dizer que seja um fenômeno comum ao municl
pio mas, apesar do cafe ser plantado "atravessado l

' (uma imitação da curva
de nivel), ainda são registrados alguns casos ce erosão. São Rafael no
setor 1 ê a ãrea mais crTtica. Pode ser observado o mesmo fenôm2no~

mas com menor intensidade, nas comunidades de Panorama e Pl'imavera no se
tor 2. Todos esses casos anteriores, ocorrem, geralmente no cafe plant~

do em terreno com declividade acima de 50;~. No setor 3, também ocorre
erosão com o cafe, porque ali ainda teill muita ãrvore antiga sem obediên
cia a técnica de plantio. Por sua vez, o cafe deste setor, que nao e
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financiado, localiza-se plantado mOrro abaixo, assim tornando-se sucep
tivel, da ~~sma forma, ao fenômeno da erosão.

Juntamente com a erosao, outro fator que diminui a produtividade agrlco
la do município e o consórcio indevido de culturas. Aqui, podemos citar
o consórcio entre o cafê e a mandioça. E, sabe-se no entanto, que a
mandioca quando plantada consorciada concorre com a cultura principal,
neste caso o cafe..

Esses plantios sem tecnica, geralmente ocorrem nas pequenas proprieda
des, devido a utilização intensiva da terra, por uma necessidade de sub
sistência do estabelecimento.
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PROGRESSO TECNICQ*

A tecnificação presente no mUnlClplO de Unhares e grande, vai desàe o
uso do trator ao de sementes selecionadas. As grandes propriedades, si
tuadas nas areas planas são as que apresentam os maiores índices de tec
nificação.

Imaginando uma linha que corte Linhares no sentido norte-sul, tangencia~

do Bananal, pode-se afirmar que a oeste desta linha a Região é pouco tec
nificada, e a leste mais tecnificada. E isto, tambem, equivale dizer,

-que na area pouco tecnificada predomina o pequeno estabelecimento e na o~

tra o grande. Para se ter uma idéia melhor, dessa estrutura espacial,
os setores 1, 2 e 3a conce~tram o maior numero dos pequenos estabelecime~

tos, que têm no cafe a sua principal fonte de renda. Esses setores, res
pectivamente, possuem em média 1 trator para cada 7,7õ; .9,33 e 7,60 es

tabel ecimentos.

Caminhando na direção Leste, o uso do trator por estabelecimento aumenta,

mesmo para as pequenas e medias propriedades de cafe. f o que pode ser
observado nos setores 3be 8, onde se te~ para cada trator 4,38 e 5,3
propriedades. Essas observações especlficas, jã mostram uma zona de tra~

sição do pequeno estabelecimento para o grande. Em seguida, aparecem os
setores dos grandes estabelecimentos de pecuária e cafe - 4a, 4b e 5,
com respectivamente 4,39, 4,0 e 4,06 estabelecimentos por trator.

o setor mais tecnificado e o la, onde existe o predomínio da cana. Este
possui em media, 1 trator para cada 2 estabelecimentos. Assim, pode-se

*Os dados ci tados neste item sobre o emprego de tratores, foram obti dos
através de uma transposição aproximada das informações existentes nos
mapas de setores censitãrios, para o mapa de setores de produção, confec
cionado junto a EMATER.



perceber, como cresce a tecnificação, ã medida que se caminnadointerior
para as areas planas do litoral.

o cafe e a pecuária, por exemplo, não são atividades que se apresentam
num 50 nIvel têcnico no municIpio, tanto aparecem em pequeno, quanto em
elevado grau de tecnificação. Nesta última situação, pode-se observar o
cafe todo mecanizado, utilizando mudas selecionadas e grande quantidade
de fertilizantes. As pastagens, por sua vez, tambêm sofrem mecanização
durante o preparo do terreno e empregam sementes selecionadas. Agora, a
cana e toda tecnificada, desde o preparo do terreno,. tratos culturais,
carregamento e industrialização. sã constitui uma exceção o corte da
planta, que ainda utiliza o trabalho manual - sabe-se que o uso de cor
tadeira, provoca uma perda de 15% da produção.

o cultivo do eucalipto e inteiramente tecnificado. Entretanto, o empre
go intensivo do trator não fica totalmente demonstrado atraves dos dados
do IBGE, porque num so planti o, a mesma arvore pode sofrer ate três cor
tes. E sendo assim, a util i zação do trator no preparo do terreno e no
prõprio plantio se darã em perlodos muito espaçados. Da mesma forma,são
pequenas as areas com essa atividade no munic1pio.

Os bolsões de fruticultura, em especial o mama0, são altamente tecnifica
dos. Em igual condição, a pimenta~ também se apresenta te.cnificada.
Nesta cultura especIfica, pode-se chegar a afirmar pelo seu elevado n1
vel tecnico e grande rentabilidade, que o pipericultor ê um pequeno pro

prietario, mas um grande produtor.
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SEMENTES SELECID'.
DAS OU HUDI\S

FERTI LI
ZANTE5"COLHEDEIRAARADO.

TRATOR

PEQUENO GRANDE
CULTURASETORES
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DEFENS I VOS
,---1

HERBICIDA PESTICIDA

01

ClI fe

Feijão

~li 1ho

Arroz (a)

Pouqu;ss}
mo'

M. Usado

M. Usado

t1. Usado

Regular

Pouquissimo PouquissI Mudas particulurE
n~ certificadas p/I~

- - Sementes selecion
das pela n~CAPA

Sementes selecion
AG~OCERES,GARGIL

Sem. selecionadas
EMCAPA e LINOEt-íGE,

Pecuária Muito Muito Pouco

05

Cafe

~li 1ho

Feijão

Muito

Muito

Muito

Muito

Muito

Muito

- (b)

Muito

Muito

Muito

Pouquissimo -

Muito Muito

Idem setor (1)

Idem setor (1)

Idem setor (1)
------l----------r----+-----r------t-----I------+-----I------i- _

Cafê Pouco (c)
(media e
grande)

(10% )Sõ
quem tem
tratos

Pouco Pouco 50% mudas de são
Gabriel

Pouco - Pouco

Idem cafê Idem café Idem cafê

3a

Pecuãria

~1i 1ho

Feijão

Arroz

Idem 30% Idem 30% Idem 30%

Pouco 30%

Pouco 30%

Pouqyi S5 ífno

Pouco

Pouco

Pouco

..

Pouco

Pouco

Pouco

Pouquissimo

Pouquíssimo

Pouquissimo

Banana (bolsão)
l(um)

Idem
trator Idem. trator não Idem trator Mlldas escolhidas,

,'i• ..>.- ._J.- -.J. -t- -l---__~__--:.--- .
"'1'\n+': ,",
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TRATOR FERTI LI . DEFENS I VOS SEMENTES SELECrO\ASETORES CULTURA ARADO COLHEDEIRA ZANTES"" DAS OU 1'1UDASPEQUENO GRANDE HERBICIDA PESTI CI DA

.

Cafe bastante '. M. Usado Muit.Usado - Medio ~lui to Pouco M. Pouco Mudas prõprias em
SdO Gabriel

Feijão - Muito Muito - Muito - - Pouca sem. prõpria~

Pecuãri a (corte) - Regular Regular - - Ref)ular - Muito pouco

3b tvii 1ho - Regular Regular - Regular - - Muito util i zado

11.1mão (a) - .. - - - - - Próprias

11andi oca - .. - - - - - Próprias

Frut. (8olsão) - Muito Muito .. Muito Não Muito Semente seleciono
Borracfla (801são) 11 CaTIA /I

Pecuária (corte) - bastante bastante - - bastante - Compradas

Café Pouco Pouco Pouco - bastante . Pouquissimo naa Mudas próprias

4a /·li 1ho - M. Pouco M. Pouco - Regular - - Pouco.
Feijão M. Pouco M. Pouco Regular Muito Pouco- - - -
Arroz - - . - tvl. Pouco •. - Sementes próprias

Pecuária (corte) .. M. Usado Muito - . Pouquissímo Pouco • Compradas

4b Cafe M. Pouco bastante· bastante .. bastante .. Pouquissimc Próprias

Cana Totalmente recanizadas .. total Pouco Pouco Fornecida atraves
LASA

. conti nwJ'._-----
Iv
......
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~-.--_.-·~T-.R-A-T-OR~~~~~-·~~~-~~~~~--~~--~~---~~~~i~~)s···-·---·-i--S--I~~~I-l:'r~'-', "

FERTI LI--:-···-·-....--·r-..·---------! ~1'iI:l' !~~) .")1·.1 t '.1'1, I1

ARADO COLHEDEIRA ZANTES"" /.IEI)[)ICIDA I ·,'JESTICIDA i iJl\S OU HlJilí\"',PEQUENO GRANDE \)
______.._. ._.. . .----- ._.• 1- .._._ --------- ._._._ - - _•...... "-- -_ •. __•.- - ..

Ft~ i j;:\o rv1. pouco Muito Muito Selecionada - 30Z

4b

09

Pi menta

fVJamão (Bolsão)

t~ê\ndi oca
Borracha

Pecuãria

l'v1i 1ho

Feijão (Bolsão)

Arroz

Totalmente mecanizada

Idem Bolsão Setor 3b

M. Pouco

Muito

Totalmente Tecnifiá\do

M. Pouco

Muito

Muito

Regular ~1u i to

~1udas ori entada
p/ EMATER

Própria

Própria

t'1andi oca
Ab6bora (Bolsâo)

Pecuãria

I~andi oca

10 Cafe

rlli 1ho

Feijão

- - - - - - - Próprias

Idem setor (9)

Usa - Usa - - - - Própri a

Usa '- Muito Pouco - Muito Muito Pouco Regular Selecionadas

Muito - Muito - Muito - - Selecionadas

~lui to • Muito - ~lu i to • • Selecionadas
continua

r,,\
{,-
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, - .______ • __ •••••_ •• •• ,,_ '00'_ ._0 "_ 00_' _"0" o '_' o •----- _.•-- .-._--------_._-----~ _...-._----._---._------
~tlll1ão (bolsão)

10 Aves (bolsão)

Cana (bolsão)

Pimenta

Pecuária (corte)

07a Mamão (bolsão)

Cuna (bolsão)

Pecuária (mis.ta)

Idem bolsões do setor (3b)

- - -

Totnlmente mecanizado

- Muito Muito

- Muito Muito

TotalmentE mecanizado

Tota1mentEI mecani zado

Menos mecanizada que dO setor 7a

- - - - -
- - - - Mudas seleciol1i1(

- Muito nao usa Muito Mudas selecionac
._---- .___________ .___ -..,..._.._ ..._.0

- Pouco Muito Muito Sem selec.

Muito - Muito . Pouco
E uma forma' de compl ementação da renda. "queijol/

07b

08

Feijão (solt.)

~i i 1ho (cons )

Cafe

C0fe (a)

Pecuãria(b)

Arroz
Feijão

I'landioca

~1ui to

Pouquissimo

Pouco Aroçadel
ra e enxa

da -

- ~1uito

.Pouquissimo mecanizado.

Muito

~1ui to

Pouco

Muito

r~uito

Muito

Muito

Muito

Pouco

Pouco
.: (P/arroz)

Pouco

Pouco

Pouco

30% seleciono

90% selecion.

100% seleciono

109% seleciono

80% seleciono

____+- -l -l- -l- -I. -i- -I- --z-__. -+ cont1í nua

N
W
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ARADO
GRANDEPEQUENO

------.......,------------~~·--TR-A-·'-·O-R---·-··l

SETORES CULTURA

____/-__. ------- __. .__+__'- il .....-_-.---~--.,.------- ._._.-.-.•••--._- ..._..... _._ .... ---••• -._.._- .-----.-----••- •• -...... - ..

6a Cacau Muito (a) Muito Pouco Muito (b) Semente distribui
das pela CEPLAC -

(só no armazenagem)

6b

02

Cacau

Pecuária

P~cuãria

i"li 1110

Feijâo

Arroz (e)

Muito -
POUco (c) Pouco

Pouco Pouco

Pouco Pouco

Pouco Pouco

Pouco Pouco

Médio Médio

Muito

Re9Ul ar

Pouco

Pouco

Muito

Pouco

Media

Mui to

Pouco

Sementes distribui
das pela CEPLAC -
Sementes seleciono

Selecionadas polo
produtor (d)

fvluda e sementes

Selecionada nao

Selecionados ~elos

próprios produtore~

I"iundi ocu Muda selecionucla

Cana (bolsão) Muito Muito (não)
(terra bo~) Muda selecionada

,, --l .J.- -..l --l:. ....J- ~ J__ _1_ /._ -

Fonte: Escritório Local da EMATER.



oaSERVAçVES DO QUADRO 2 - PROGRESSO TrCNICO

(a) Exceção para as áreas de Pro-várzeas que sao tecnificadas

(b) Soi7lente Burnie~ e Lindel7iberg usam colhedeiras

(c) O uso do trator só se dá em algumas das ãreas mais planas

FOLHA 2

(a) O mamão quando aparece em bOI são e totalmente tecnificado

FOLHA 3

O uso de ordenhadeiras mecânicas e inseminação artificial e pequeno e

pulverizado ao longo de todo o municipio. Já o melhoramento de pasta
gens e muito comum.

- Durante o plantio da cana, a mão-de-obra so e utilizada para c010car

as mudas dentro dos sulcos, que são abertos e fechados por máquinas.

- O fogo para preparo do terreno, destinado às pastagens~ ainda e muito

comum.

FOLHA 4·

(b)Neste setor existe a fabricação de queijo, que e visto como uma for

ma complementar de renda do pequeno produtor.

(a) Hã casos de uso da enxada rotativa e roçadeira ate os 3

anos da planta.

FOLHA 5

(a) Na preparo do solo para o plantio

(b) Eobrigat5rio para quem obt~m financiam~nto.

(c) Isto porque as condiç3es do solo n~o permitem

primeiros



(d) As mudas sao certificadas somente para os produtores que obtiveram
financiamento do 18C. No entanto, neste setor, foram poucos os pro

dutos que conseguiram credito de investimento.

(e) t pouco o arroz produzido em Bananal.

25
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-ESTRUTURA AGRARIA

. Durante a década de 70, não se veri fi cou de forma aparente, Q processo
de concentração fundiãria no municipio de Linhares. Em 70 e 75 o indice
Gini foi de 0,6172 e 0,62501 respectivamente. O periodo de maior con
centração ocorreu entre1975eJ980,quando o indice chegou a 0,6792. Atr.i
bui-se, em boa parte, a esse processo de concentraçao da posse da terra
a expansão da fronteira agricola por grandes estabelecimentos e a ampli~

ção das ãreas cafeeiras em relações de produção em que o assalariado se
tornou uma constante.

Por outro lado, os impactos causados pelo plantio de cana, ainda estão
por serem registrados. E mais, as expectativas de aproveitamento de no
vas ãreas e as drenagens que de fato estão se dando no vale do SUl'uaca,
tem contribuido Dara provocar a expulsão dos posseiros do lugar. Com
isso, grandes proprietãrios e empresas estão adquirindo a ãrea.

Mesmo sem considerar as hipóteses anteriores, o quadro que se tem em
80 é que dos 4.073 estabelecimentos de Linhares,que compreendem
344.688,91 hectares, 16,77% destes (683 estabelecimentos correspondentes
ao estrato acima ·de 100 hectares) ocupam 68,3% dessa ãrea. Isto jã dã

uma idéia do nive1 de concentração fundiãria presente em Linhares.

Explicitando mais essa questão da concentração fundiãria, e importante
que se saiba, que 2,697 estabelecimentos, o correpondente a 66,2% do to

1Indice ~ini calculado com base nos censos de 70, 75 e 80.



tal, estão compreendidos no estrato de O - 50ha, utilizando 17,2% da

area registrada àe todos os estabelecimentos juntos. E por outro lado,

apenas 0,9% dos estabeleciNentos ocupam 19,8% da area total mencionada.
(Veja Quadro I).

QW\DRO I

NOHERO E ÀREA DE PROPRIEDADES POR ESTRATO

r~1urHcTpIO DE LINH,l\RES

ESTRATO ÁREA OCUPADA ÃREA ESTABELECU1.
OCUPADA (%) ESTA3ELECD1. (%)

O 15 9.277,34 2,7 1.042 25,6
15 50 50.054,73 14,5 1.655 40,6
50 - 100 49.841 ,31 14,5 693 17,0

100 - 500 117.005,93 33,9 572 14,0
500 - 1000 50.423,12 14,6 76 1,87

+ 1000 68.086,48 19,8 35 0,9

TOTAL . 344.688,91 100,0 4.073 100,00

FONTES: Informações preliminares do Censo de 1980.

CAFE:

ílo setor cafê, o pro;Jrietãrio individual €i praticamente a unica condição

do produtor presente. no município. Focalizando o setor produtivo pela

5tica das relações de trabalho, no estrato de O-lOha, encontra-se a uti1i

zação da mão-de-obra familiar. Chega-se ao pequeno estabelecimento (10­

-SOha) util i zando a mão-de-obra famil i ar conjugada com a parceri a.. Es ta

situacão e extensiva aos medias estabelecimentos (SO-lOOha).
~ .

No setor cafe não existe o arrendamento, os proprietários resolvem as

questões de falta de ~ão-de-obra, trocando dias de trabalho entre 51. E

2a
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e8 muitos casos, o pequeno produtor, tambem aparece como parceiro nos pe
quenos estabelecimentos.

Desde o micro estabelecimento (O-lOha) ao media (SO-lOJha) as culturas
de subsistência aparecem consorciadas ao cafe. No caso do micro estabe
lecimento:o feijão, milho e arroz sao para o próprio sustento da fanl1ia
do produtor. Nos estratos acima, essas culturas, mais a mandioca e a pe
cuãria de fundo de quintal, surgem como necessidade para reprodução do

parceiro.

Portanto, enquanto o cafê, que e uma cultura de ciclo longo, nao começa

a produzir, as culturas de ciclo curto, sao fundamentais na manutenção
dos estabelecimentos ate 100 hectares.

Salvo algumas exceções, mas que nao sao representativas desse setor de
produção, a pecuãria aparece junto com o cafe nas propriedades acima de
100 nectares. Nesse caso, o estabelecimento requer, e assim se verifi
COU, a presença do assalariado permanente, a parceria e mesmo o assalaria

do temporãrio durante as colheitas do cafe.

A existência do feijão, nessas grandes propriedades, jã não e mais aque!
la, sõ para reprodução do parceiro. Encontra-se, de maneira frequente~ o

feijão solteiro, numa produção tipicamente comercial.

Apesar de mencionada a presença do grande estabeleci~ento, conforme o

IBGE, a dominância tanto em área quanto em numero nesse setor, e dos
estabelecimentos inseridos no estrato de 15-100 hectares.

PECUARIA

o setor de produção pecuária deve ser separado em dois tipos: a pecuãria
conjugada com outras culturas num mes~o estabeleci~ento e a pecuãria co
mo unica atividade produtiva do estabeleci~ento.
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Na primeira situação, ainda existe alguns pequenos estabelecimentos pulve
rizados nesse setor de grandes. No pequeno estabelecimento (lO-50ha) re
produzem-.se as r~lações detrabalho encontradas no setor cafe. E a

sença da pecuãria e do cafe jã e marcante em termos de geração de
para o setor.

Apesar de em ,termos de ãrea predominar o grande estabelecimento, em nume
ro e quase exclusiva a presença do pequeno e media estabelecimentos. A
parceria e a mão-de-obra familiar mais algum assalariado temporãrio com
põem a força de trabalho nessa fração do setor.

Nas propriedades de 100-SOOha ainda hã a parceria e o assalariado temporã
rio cuidando do cafe. Ã medida que crescem em tananho os estabelecimento~

a parceria deixa de existir, ficando o assalariado permanente, que cuida
dos serviços bãsicos do estabelecimento e mais os assalariados temporã

rios que se avolumam em numero.

Nas grandes propriedades desse setor de pecuãria e comum existir o feijão
solteiro, alguma ãrea de borracha e arroz, alem do cafe. Atualmente a
cana começa a ser vista no setor, porem,como uma experiência, nunca co~

pretensões de superar o cafe ou a pecuária em termos de renda.

tomo'. condição.do produto~,o proprietário individual e quase que a unica
condl ção presente, sal vo al guns casos de arrendamento de pastagens. Isto
ocorre nos períodos de seca, quando os produtores ·costur.Jam arrendar pa~

tos nas ãreas dos vales umidos, que por sina! são muito férteis e possi
bilitam a engorda do boi, em muito menor tempo.

A outra situação especifica do setor anteriormente mencionado, trata da
pecuaria como unica atividad~ produtiva. Para essa pecuãria não existe
o estabelecimento com área menor que 100 hectares. Verifica-se o rredo
mlnio em área do grande estaJ21ecimento e em nurr:ero, ur.ra subdominância
de medias. A ~xistência de posseiro no Vale do Suruaca e nas areas pro
ximas do litoral explica~ a sUJdominância pela presença de pequenas po~

s es no setor.
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Como alem do proprietário individual, a unica condição do produtor ê a
do pequeno ocupante, a relação de trabalho para os ultimas ê a mão-de­
obra familiar. r~a pecuaria, sonente verifica-se a presençado assalaria
do permanente e do temporario. Os posseiros na sua maior parte cultivam
mandioca e abóbora.

Nesse setor, pode-se verificar o arroz surgindo como uma cultura emerge~

te. E cabe anotar ainda, a existência de uma agrovila nas proximidades
da fazenda Entroncamento. Os ocupantes dessa agrovila estão diretamente
ligados ao cultivo de arroz, milho e feijão numa propriedade próxima. Is
to porque, para todo o setor, não se justificaria a presença de tantos
trabalhadores, pois a pecuária desenvolvida ali, utiliza reduzido contin

gente de mão-de-obra.

CACAU

Não se pode dizer, que o cacau,no Espírito Santo,seja uma cultura que. ab

sorva pequenós produtores como no sul da Bahia. ~~ setor de produção ca
cau, as propriedades geralmente ultrapassam a faixa dos 150 hectares.

A explicação mais correta para esse fato está nas origens do cultivo da
planta no Estado. A cultura do cacau teve sua implantação patrocinada
pelo "Governo do Estado na admini stração Bernardi no Montei ro (1916-1920),

que para' estimular a cacauicultura, alem de outros benefícios, doou gra~

des faixas de terra no vale do Rio Doce, a pessoas de recurso, na epoca.
Hão houve, portanto , ate hoje, grandes expansões da area doeul ti vo em
Linhares, porque não exis~moutros terrenos propTcios a serem ocupados.
E, por ou tro 1ado, o fraci onamento da propri edade da terra com cacau nao

se verificou.

são ~uito poucas as pequenas propriedades de cacau. Neste caso, a mao­
de-obra encontrada e o assal ariado petmanente. fios grandes estabelecime.::!.
tos, fala-se aqui dos que tem ãreas variando de 180-500 hectares, al~n

do emprego do assalariado permanente ,aparecem uns poucos assalariados tem
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porãrios. Quando aumenta o estrato de area dos estabelecimentos, acima
de 500 hectares, a variação ocorrida é somente através do acréscimo do
assalariado temporario.

A parceria nãá exi ste no cacau, geralmente as propri edades sao administra
das por um gerente. Nosperiodos de pico das colheitas, tem se verifica
do, ultimamente, a presença do empreiteiro e suas equipes de diaristas.

Como condição do produtor, o proprietário individual é a unica forma pre
sente. Não ocorre arrendanento no cacau. E por outro 1ado, também nao
hã culturas consorciadas com esse produto, salvo em alguns casos, qua~

do a banana vem servindo de sorrbrealilento par:a..aplanta em crescimento.

Atualmpnte, 347 fazendas em Linhares são assistidas pela CEPLAC, e ocupam
uma area de 18.600 hectares, com cacau.

PECUÁRIA/CANA

r·lesse setor o micro estabelecimento (O-lOha) produz mandioca, cafe, roi
1no e fei jão com o uso da mão-de-obra fami 1i ar. No estra to de lO-SOha
verifica-se o aparecimento de alguns bolsões de pimenta, mamão, suinos e
aves, em relações de trabalho familiar, junto com o assalariamento tempo

rario.

A pecuaria, no entanto, só vai aparecer nos estabelecimentos acima de 50
hectares, juntamente com a cana nas propriedades a partir de 100 hectares.

Como condição do produtor é predo~inante a do proprietãrio individual. Se

gundo o depoimento da EMATER, há alguns arrendamentos na cana, efetuados

pela ~ASA. Entretanto, segundo o IBGE s5 se pode constatar um arrenda
menta efetuado pela empresa. Este fica situado no setor censitãrio 97.

o assalariamento te~porário e a relação de trabalho predominante neste
setor de produç3'o; aparecendo nos estabelecimentos de est.rato ac1iTI2 de SOh:::c
taresatê o esti~ato de lOOha esse assalariado ernprega-se nos bolsões de
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mama0 e pimenta, daí a explicação para a sua incidência. No entanto, nos

estratos maiores, a cana responde pelo assalariamento temporãrio. O nü

mero bem pequeno de assalariados permanentes estã ligado, principalmente,
aos tratos da pecuária e da prõ~ria cana.

Ao inves do cafê nos estabelecimentos acima de 100 hectares, foi ericon

trado o feijão. Essa cultura vem sendo produzida comercialmente. e numa

estrategia de reter mão-de-obra, fora dos periodos de corte da cana. A

prõpri a LASA jã aventa a possibil i dade de culti var feijão nas suas ter
ras ociosas.

A expectativa que se tem, quanto às transformações que virão sofrer as

terras neste setor são de que, com um aumento de produção da LASA, a pro

priedade da terra, virã a se concentrar ainda mais. Isto, porque ainda
existe um bom número de pequenos estabelecimentos no setor. E por outro

lado, conforme depoimento da própria D'ATER, 40% da ârea do respectivo
setor, ainda e ocupada pela pecuãria, e esta, acredita-se, que fatalmen

te cederã lugar à cana.

Em relação a estrutura do trabalho, pensa-se que continuarâ o processo

da expulsão do pequeno proprietãrio para as cidades, principalmente li

nhares. O pequeno produtor vende a terra, passando·a morar nas imedia­
çoes de Linhares, e logo após algum tempo, passa a se assalariar na pro

pria cana, que jã ocupou sua propriedade.

Segundo o IBGE, em termos de ãrea, existe o predomTnio dos estabelecime.':!.

tos com mais de 500 hectares; e8 relação ao nUiTero dos estabelecimentos,
a dominância são dos que se enconb"am no estrado de 15-100ha.

EUC,l\L IPTO

No setor de produção de eucalipto a domin~ncia segundo o IBGE, estâ nos
estabeledment·os maiores de 500 hectares em termos de ãrea ocupada, mesmo
que em nUmei"O, os estabeleci;-:-:entos de 0-15 hectares predominem. Aincidê.!:!.

eia desses pequenos e medios estabeleci~entos,explica-se em parte pelo fato



da Reflorestaáora Rio Doce, não possuir somente um tltul0 de propriedade

para suas terras. A outra hipôtese seria das propriedades da empresa ai~

da não estarem em seu nome, encontrando-se em processo de regulamentação.

Essashi pôteses foram 1evantadas, porque no setor sô ex; ste uma uni ca em

presa que a tua no reflorestamento. Sendo assim ~ era de se esperar que

no setor houvesse somente uma grande propriedaáe.

A condi ção do propri etã ri o predomi nante ê a S/A e as relações de trabalho

são todas atraves do assalariamento permanente. Não existe a figura do

diarista, todos empregados da empresa possuem carteira assinada~ apesar

da elevada .rotatividade da mão-de-obra.

A Reflorestadora Rio Doce empreita a descasca doeucalípto a empresas espe

cializadas, como a Durão. Ultimamente, esse processo de descascas tem

sido alterado pela introdução de mãquinas que fazem o mesmo serviço.

A produção da reflorestadora destina-se toda ela para fabricação de celu

10se da Cenibra 1 (Ce-lulose Nipo-Brasileira) er.1 Ipatinga - Minas. Entr~

tanto, nesses ultimas dias, saiu uma comunicação da empresa informando que

a Flonibra passará a fornecer o eucaHpto para a Cenibra~ ficando assim,

a Rio Doce, produzindo apenas o carvão vegetal.

IA Vale do Rio Doce tem participação acionãria nesta e~presa.
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UTILIZACÃO DE MÃO-DE-OBRA XANO AGRÍCOLA
EMERCADO DE TRABALHO

As alterações no quadro produtivo do Estado nas ultimas decadas têm pro
vocado mudanças profundas no setor agropecuãrio. O municlpio de Linha
res- por sua vez, é uma amostra perfeita disso.

Desde o perlodo da erradicação do cafe, nos anos 60~ ate a implantação
do programa PROÃLCOOL, mais os projetos industriais de grande porte, o
muni c'ípio de Li nhares vem recebendo i nfl uênci a dessas transformações.

No quadro demográfico, a população urbana do mu~ic'ípio dã demonstrações
de crescimento que salta aos olhos. Cresce de 1960 para 1970 três Nezes
passando de 8.791 habitantes para 28.502, enquanto na decada de 70 dupli
ca, chegando no fim do perlodo a 56.840 habitantes.

Tomando como fator do crescimento vegetativo da população 1,25, chega-se

a conclusão de que houve esvaziamento do campo. De 60 para 70 aproxim~

damente 6.000 pessoas deixaram a zona rural e na decada seguinte foram

14.500.

Esses dados contudo, principalmente, tomando como base o crescimento da

população urbana municipal, junto ao surgimento, nos últimos anos, de
virios povoados indicam a constituição de um mercado de trabalho, que ji

se torna expressivo. O reflorestamento, o cafe dos grandes estabeleci
mentos e mais recentemente a cana sao as principais atividades que empre

gam essa mâo-de-obra.

No caf~, o perTodo que requer maior utilização de mão-de-obra, e duran

te a colheita. Nos setores 1, 2, 3a, 3b e 8 qüe têm o cafê" como cultu
ra principal, 'segundo informaç~2s obtidas dos tecnicos locais, nâo hi
atração por força de trabalho quelhes sejam exterior. A própria mão-de­
obra local dâconta dos trabalhos nas epocas mais crlticas das colheitas.
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Tal situação se explica~ pri~eiramente~ em razão do predominio da pequena
propriedade, tanto em área quanto em numero. Em área e número verifica­

se uma dominância total das propriedades variando de 15-100 hectares. 1s
to significa, que a própria ~ão-de-obra familiar~ exclusiva ate as
priedades de 10 hectares e mais a sua conjugação com a parceria nas
priedades entre 15 e 100 hec~ares, cuidam~ por completo, dos tratos e co
1heitas do cafe nos setores mencionados.

Como se isso nao bastasse~ verificam-se casos do pequeno produtor ou do
próprio parcei ro assalariarem-se nas propri edades vi zi nh3s, quando termi
na a colheita do seu cafe. Des:e modo, nao ocorre mobilidade da mão-de­
obra para fora desse grupo de setores.

A unica exceçao apresentada está nas propriedades maiores, mas que nao
são muitas. No setor 3b~ sabe-se da existência de duas grandes proprieda
des de cafe: uma na comunidade de Cupido, pertencente ã Colatina Diesel,
com 500.000 covas e outra na cOiJunidade de Arariboia~ com 660.000 covas
pertencentes aos Breda. Estas duas propriedades absorvem elevado número
de trabalhadores volantes~ a primeira delas principalmente, os de Corre
90 D'Agua e Corrego Alegre~ a outra, os trabalhadores de Vila Valeria .

. No setor 8~ tambem tem grandes propriedades que requerem o trabalhador vo
lante como força de trabalho ~~ alguns períodos do ano. Esta mão-de-obra
per.tence aos povoados localizados ao longo da BR7 101.

Observando a ptâtica das culturas de subsistência presentes nos pequenos
estabelecimentos, verifica-se que elas contribuem para reter os trabalha
dores na propriedade, durante quase todo o ano. O cafe e que dita o rit
mo da produção. As culturas consorciadas por serem de ciclo curto~ sao
cultivadas nos períodos de r.lenor utilização de mão-de-obra exigidas pelo
cafe, por exemplo, a colheita do cafe toma geralmente os meses abril,
maio e junho. l'lesses meses o trabalhador sã cuida desta colheita. Nos
dois meses seguintes~ e o perlodo de maior folga do trabalhador, assim ele
o utiliza capinando as "ruas " do cafe, que e na realiàade um preparo do
terreno para receber, nomê::. ssguinte, o milho e o feijão consorciados.
E quando existe a "pecuâria de fundo de quintal" na propriedade, pal~te
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desse mesmo tempo, fica dividido com a limpeza do pasto.

o plantio do milho e feijão se estende ate o final de outubro, quando come

ça a adubação do cafe, e esta vai ate abril. Em fevereiro e março, essas
culturas de subsistência jã estão sendo colhidas, ao meS80 tempo que se
efetua novamente a outra capina das II ruas ll do cafe. Desta forma, se dá
o entrelaçamento do cafe com as culturas de subsistência, ano após ano,
no que toca a absorção de mão-de-obra. E assim, se constatou, que nao
foi comum os proprietários dos setores 1, 2, 3a, 3b e 8 se assalariarem

fora dessa região de cafe e por outro lado. também requererem mão-de-obra
de outros locais.

o cafe presente no setor 5, 4a e 4b, que aparece combinado com a pecuária
de corte, em grandes estabelecimentos, requer um forte contingente de mão­
de-obra volante nos periodos de colheita. O que se tem verificado e o
uso do trabalhador volante estabelecido na cidade de Linhares e nos p~

vàados situados ao longo da BR-10l. A proximidade dos setores com a" rodo

vi~, viabiliza esse deslocamento.

Não se pode, por sua vez, fazer prevlsoes seguras quanto às alterações
que virão sofrer daqui para frente o mercado de trabalho no municipio,

porque as atiyidades que utilizam os maiores contingentes de mão-de-obra,
. ainda nao estão produzindo em capacidade normal. Boa parte do cafe do
setor 5 e novo e não teve colheita expressiva. A borracha por outro la
do, que ocupa 830 hectares e~ Linhares, não entrou em período de sangria,
enquanto que a cana do PROÃLCOOL sõ começou a ser cortad~ no segundo

semestre de 82.

Deu para perceber, no momento, e levantar uma hipotese, sobre a mão-de­
obra da cana. Em Li nhares, sabe-se que foi i ntroduzi da uma mãquina !Jara
descascar eucalipto ao mesmo tempo que se f.l~esencia a dispensa:da mão-de­

obra feminina das reflorestadoras. A cana estã absorvendo boa parte des
ta força de traba1no, pai s 90:-~ da mão-de-obt"ada Ul.SA e feminina.
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Não se sabe, contudo, co~o vai ficar tal situação daqui a alguns anos,

quando o cafe, a cana e o refloresta~ento intens~ficarem suas produções.
Mesmo assim, torna-se possivel, fazer alguns exercicios, no sentido de
conjecturar em relação a cana e o cafe.

o fator proximidade fisica entre essas duas culturas em Linhares, o setor
5 e 4b contiguas ao 10, mais o fato delas terem perlodoscom pico de utiliza

çao de mão-de-obra di sti ntos, 1Eva a se pensar que esta força G2 traba
lho após a colheita do cafe, se dirigirá para o corte da cana.

Quanto a mão-de-obra nas reflorestadoras, não se pode prever nada, por
enquanto, sabe-se apenas que toda ela tem carteira assinada, apesar da
grande rotatividade. O cacau, em razão dos tratos culturais exigidos e
o fato da colheita se realizar por quase todo ano (10 meses no ano) empre
ga elevado contingente de assalariado permanente. Mesmo assim, o assala
riado temporãrio e uma frequente no cacau.

Quando perguntado, ao tecnico da E~~TER, sobre C020 os cacauicultores re
solvem as dificuldades, acerca àa mão-de-obt'a nos periodos críticos, ele
respondeu, que simpl esmente, os cacau i cul tores têm capaci dad~ de pa ga r

maiores salários.

A outra hipótese que se ventila, são as destilarias de álcool usarem al
guma estrategia própria, para reter mão-de-obra durante todo o ano. Em

razão da ocorrência da formação de estoques de terras pela lA5A, em tinh~

res, pode-se imaginar que a empresa venha, tambem a plantar culturas te~

pararias como o feijão, visando tornar cativa a r:ão-de-obra. para o corte
da cana. E ao mesmo tempo~ a terra que ficaria estocada, sem uso at~ a
ampliação da industria, passaria a ter um fim produtivo.
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QUADRO 3

UTILIZAÇ~O DE MÃO-DE-OBRA X ANQ,AGRICOLA
MUNICipIO' LINHARES.

-------
TAREFAS PRINCIPAISSETO CULTURAS JUN JUL AGO SET OUT NOV DERES"" JAN FEV ~fAR ABR MAIO

" .-.
"

6a Cacau te) Plantio/ Pl anti oI Plantiol Colho Colho Colho Colho Colho Cal h. Colh.1 Colh./ Caltratos tratos tratos Plantio Plantio Plflr.. f-~,---_1---._---. .. ._-.-._---,.........:=--
,6b Cacau Idem o ah tcrior

Pecuária - - .. .. Limpeza , Limpeza Limpeza - - - -
-',---

Cafe Adubaç. Adubaç. Capina/a Colho Colho Colho Capina ~ - Cap.(d)1 adubação adudubaçâo- adubação
Pecuâria - - - ... - .. Limp ..(Ê!)' Limp.( e) - - -
~1i 1ho (f) - Colho Colho - - - Preparo Preparo Plantio Plantio -

02 Feijão - Colho Colh.! - .. Col h. (g j Preparo Preparo Plantio Plantio -Pl ant. (g)

Anoz - Colho Colho .. - - .. - Plantio Capinai Capinai
Plantio Plantio

Mandioca - .. .. .. Colh. Colho Colh. .. Plantio -"

Café Preparo! Preparo! Colh. Colho Colh. Co 1h'. Colho Adubação ~dubação Adubaçilo -
Colho Colh.

01 Feijão Colho .. .. .. ... Preparo iPreparo plantio Plant'lo Plantio Colho Co
da terra ~a terra

r~i 1ho Colho Cal h. .. .. .. Preparo Preparo Plantio Plantio .. ..
i

da terra ~a terra
, Arroz (a) , Co1h. .. .. .. .. .. ... Plantio Plantio ... .. Co. .

IVlandi oca .. Capi na ' Co 111:, (b) , Cal h. .. .. .. Capina Plantio Plantio Plantio

cont-
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~--_._----------

TAREFAS PRINCIPAIS
CULTURAS l [ [

---~ ....-
..... JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ:>

---
Idem Setor 3a

--_.-
I Idem Setor 3a

Cana Plantio Plantio Plantio Colho Colho Colho
-

- - - - - -

Pi l11cn ta Plantio Plantio Plantio Tratos Tratos Tratos Colho f.m. fom./ fom./ f.m./ Plulltio/
. Cal h.P} Plantio Plantio Colho

Pecuária - - - - - - Bateção Bateção Bateção - - -
d,e pasto de pasto de pasto

I
MilhO~,
Fei j~lo Igual uo setor 4b

}\rros .

Ma~dioca> Plantio e Colheita durante o ano i nte ira

Abobora

Pecuãria Idem (4b
I

~iandi oca Idem (3b)
I

Cafe Idem (3b)
I

~li 1ho Idem (4b)

) Fei j~o Idem (4b)
Mamão Idem bolsão 3b
Cana

' I
da lasaIdem l4b) de proprtedade

Pimenta Idem 4b. Aves .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. , ..
Suinos - .. .. .. .. . .. .. ' , .. .. .. ..

continu~
~

f.m. ~ Forn~ção de mudas
~ pimenta requer tratos cultur~fs

,r~'
q
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-
TAREFAS PRINCIPAIS . ,---;ETO CULTURAS MAR JUL AGO SET OUT NOV DEZRES"" JAN FEV ABR MAIO JUN

Pasto - - - - Limpeza Llmpeza Limpeza - - - - -
05 Cafê Idem ao rtor (1)

t~il ho Idem ao Setor (1 )

Feijão Preparo Preparo Plantio - - Colho Preparo Plantio Pl ant"j o - Co 111. -do solo do solo do solo

Cafe Adubação l Adubação/ Adubaçãcl Adubação! CollJ. Colho Colho Limpeza e Adubação Adubação Adubação AdubaçãoCapina Capina Capi na Capina desbrota e Capina e Capina e Capina e Capina
Pecuãria - - - - - Limpeza Preparo Preparo Preparo Plantio Plantio Plantio

do solo do solo do solo
ou limpo ou 1imp. ou 1imp.

t~i 1ho - Colho Colho ou Colho ou Capina - - Cal h. ou Plantio Plantio P·lantio Capina
Plantio Plantio Preparo ou colho ou capo ou capo

ou capo do solo

3a Fei j ão Colho Plantio Pl anti 0/ Plantio/ Capi na/ Colho Colho PrelJaro Preparo Plantio Capina Colheit
capina capina colho do solo do solo e cap.

epluntio

Arroz - Co1h. Colho Co1h. .. .. .. .. Preparo Plantio Plantio P1üntio
do solo

Mamão Ano todo de Col heit e plantip

contiml1.l

'"t'"
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_____OM_ ---_.-
TAREFAS PRINCIPAIS

~~, • >- ~TO CULTURAS JUN JUL AGO SET. OUT NOV DEZ::s- JAN FEV MAR ABR t~I\I O _._ ..-

Pecuãria F. de F. de - - .. corte de corte de - f.p.(1 ) f·r. f.p. f.p.pasto pasto forragei forragei-ra râ
.7d

~lam5'o (t\ ) -Plantio- - - - - - - - - - -
Cana Tratos Tratos Tratos Tratos Tratos Colho Colho Colho Plantiol Plilnt i o, Plantio/ Tra Los

Co1heit2 Colho Colho_._._---_ ........_.._.-
-~--,--

Pecuãriu Manejo d;; gado (b - - - - - f.p. f.p. f.p. -
Feijão Cal h. Plantio Plantio Plantio Colho Colho . Col h. Preparo Plantio Plantio Plantio Colho

do solo .e prep. e prep .
17b do solo do solo

tvli 1ho Tratos Cal h. Colho Colho - - - Preparo Plantio Plantio Pl antro Tratos
,(Inicio)

Cafê - - .. Colho Colho Colho - - Plantio Plantio Plantio PlanUo
(F'i)l1 )

I, ,.-~-

Cafe- Idem anterior

Pecuãria - Corte (c) Corte .. .. - - .. f.p. f.p. f.p. f.p.de forra de for-9e111 ragem

Arroz Tl~atos Col h. Colho Tratos Colh, Cal h', , .. Preparo Plantio Plantio Plantio Tratos18
da so..ca da seca do solo

Feijão Idem set r 7b

. r~al1di oca (d) Plantada e colhida o ano todo (Plant ib nunca 5, dã em Ju nho/jUlhorAgOstO).
I

1) f,p, Formação de pasto



u

,.,,

(

I j

-I
C..

-r
L.

<:
C1r-
<:
~;

-li'

111

l)
tt.!

"iJ
7..1
C\
(,)
;;Q
J)
~y

o
)1'1
U)
r:1
z

Co1
r'1

c·,
I ..;" ,
- I
r::
~.1:r,

'"

~­
":',
f'.J

~'­
~-

~-

UI
PI.. ,
I I
;,'1

r J
~ ,-.,

'-'I

j' •

~ .
:;~
"._.1
1"1
r..:.1

~"....._O.

,..., .
"(1

::-e

"".1

I. ,

",I:.;
"U

-I'
;J,:'(::,

"
:r..
r-'

:1,',

;--.-:

:r"
I::'
": ~
"U",
t: ..
1:-

,..,

....,
::1..1

. ::;':

... ·1 ç • .:,:.

c:-, (';o, .:-:.
,~. ,:-' ~~~.

,~:, <-:' '-;:",

to f i.·1 t.1I
." I ~ J ' .. I

(."
"~I' na ... .-.. j",.

-, O" 'I~- .
";:", [ .." ..... "'r.:;. c..:' ;:~. ,:-, (.1 I. ,

"""o• I
C •
(.'1

,: ..
~~:

to. (. 'I r.. f l1
til <. , ..

........... D"
":;"1 cr~ ... 1 0'"

~., ,~ I" ~- ~.I

~- ~. L,' ~ I ~.,';:.' , .• "f C:, .... 1

.. - ...... (.,1
(.1' ....... (.11 t.lI ..
(. .• •..U .. .J "", ..

'(,11
<.1
.;:':.

~::. <'.
':'-', ,::.
.:'~'I .:=.:.

"'.1 ....1

1.'1.,:.::.

l-·
1('. t.";'" :.1 ~"

0:::" 1..

~~: ~il

C"
<::'1
<,~'1

'1
C,) ..

,.-
-=::.
~" ..

t-:J r.. ti
t·.l <,~.

:-.... f'f
..... <::. ,. 1
....• c.:;-o ,.

..,' ...... I ,
'-::',:,r, "::'A • .,,_ r,.I1 I," (.11 .....

r~' .:", :~:: ,~", '':'. f,::.' ...,:,'.

f··.. t,.. .,..~

..... t·· ;.• ~"

" ,

r;1~' ..~:. ,r. _1.1 .. ' (" '~11

1.11 .~ •••=:. <'" ~', r, .

~-t ·I~
.... ..'.. ...~ I ,;1'J (, It ..", I

~).~ ~~ii ~.. ! ~.~ t:,~ c!'i ~Ij

(: ' ,.- .. t t'. "'I I'

I~I" ".fl ..~ I 't. .'.. ~., I,
... ·1 ....~. o'. I 'L." ,~, ... , ... ,I

C'.',- .
I' ,
~.,".,
;:oI
:p
(J'I

t"J~'

·1·

......
·~I..I

"'1'1
t'··..

UI

~'l
r:'
..':1'

('J

:1··
l"';;

l;'j
:.1;"'
:I.!
....,

.. -
o_r

:}1,,
r' 1
C.II

.....
;:11
C";'J
'U

;O''":

:1.>

:t.!!'

:r...

r-'

".,
Ut
'''1-:r.-I
,1~. '..,
r.1',.n

"I
"'.1

~t:..

r:'1

~;J
:",
I: ,I
:t:-o

'''',1

:"'J:

'",\'1
:;1),-:','
'H

(:1
""-1
.l,~'i

.::..:.
C) I t','1
.... , 0'1
r.lI1:11

"'" ....t:1 1'."
~I" .. CI'. I.. ·..

~;tl ~I ~ ~~l!

1'_1 1'.1...... (.,~ (:.~

t;n .,~',., (.lj

r:... _.,
~.·l ri I
(.,j C.II

~~~! ,~'." t~lI'
-c:. ":";". (;, ':';'. (.::.

I

tU I"" c"1J I ......:-) .:;) <,:"'. ('::1 '::~I.:. .::~b, .,::.
':::'

1'11 {.·I }'-1 ,... ' t-.t
t:,1 I •• ':'1 \",1' i,"
r,\' ,,~....:, r~11 r,r,

1'+,-::-,', o·, h·.........

(.7' 'oi::' .•0;, 1::1'-

.....J
r:r~ r.YI ~.J t"...
(, .•1 (",.11 .~.:'. I'"
~•.IJ : J ..-lI :.11
(O t.?" --.t,1 I)"
1-.... t- -J t' 1 ... ~ I

LII C'
..... I,
t,11 r.•,

....
1<1 ....1 t'..) .....1
1-' '_." '." Ç.:.
~::'.~ ~r:; I'~:: ~'~

..::::. lo·... (. ...
<:.' "','1 ...(1 1".1 •.(.] .. ,1.1 f"J"
• • • • OI OI to

C. --ri 0''' t··.) C'· C••, .-~
'~':,1 .,::~, J \'..1.1 .....J r..1I 1":'
':::1 (.. " J (:U ~ ..J f.JI '.(1

.J'. L·" ';:';" (,.J 0'- t.Jl

I'....J , (. I (,., .t·" I',. CII
l-o' DI I ••• ~,'I "" ..J 1

..",:;t t:,.. .r J ...~. ....J ...... ~. ,I
':~, \)1 1.'1 r.n <~., .~:'. "';:>

t.·'

,
<~ .

,~::r t ';".
".1 r.tI ..,I

I ..,
. r..I"

,-f ".-

:'..1".' ~.:
l-o .::;:,

r)··
O'·

-"C" .I
"'r'r
~.'

r-
~.

f~
.I;'
~:a..,
rq
t.11

......
~..
1'1"

~;j.- .
.. ..·1
r:'
"JJ
l.:"t."

......... ~.......

cJ'
rI"!

.... J
C.I
::-:1

.,.
;;":.1
C,I
"U

-1'1

.,:...

:1-.....

C 1
l"Jc;
" ~I

:1- 0

t::~f

"1~

~ .. J
r' J
I'":d

:"p,

::-~-:

;ao"
~~;I

;':1.1
t: I't,

r"

1"1 <I
C"
-I
,:;n
J'.. ,
r.:l
\.0

'1'·,
'0

.;1'.'

...... "'..1.f", (,·'1 I:.r,

....... t.tr c't]
c-~. ;'.1 C(lr.:-, ....tJ to,)

LU ~ ...
:~:~ ~:.I .-;~

--I .-
"'......,.. Cf1
~.II ~] ~'l ;4

(:r' .'- ~... <:~.
1:11 t·.l ...t' ....,.::0

1..11
.::';.'
"':";.

...
... 1 '-', C:r.. ç.
... ;.1 ~~ '. ~~":I

l. fi'" • ' 1I I (~. j

<;, t<l \'.1'1 '.:'
c,. • r.l I J ' • ..:-.~.

(.'" I'· I
<:• ..:'" ' ..tl --..

.-... ll:~;. .r:~' C'I C-.... c:;:. .,

pl to.' to.>_n c...., t ...,
~..• !~ t·.)
.....1 to,,' t."
""':'1 r,;1-' ,i"""

"-1

t- ,1 r.... 1-.' C.'~
I....• t~. c> ';:'::1 (.. '~ (,.1
.....( •• ~I t'., I''!" .,:" ~ ...
~I'" ~.J ~ •.t··,) ~.•.;:' ";:::. ~ ...
'....t ..~-:. (.... r:r 1 - ...rJ 0;:'11
"!> r.,.. ...... ..... , t':r. c'..~:' "';'~"

(,..., t~_

~... c.-t 0;..1 <.·01 c..o'c:o t-'

t'1

....,~
<::1

:r.... C;- )00. ...

<.;. '-I
~:::

I... t·.
~'. ~,•.., ~'~I
(.... r.,'. '....
...('1 (.'1 l'l)

(;I'" .... I

....

...
<", c..~
<.:~. ai OI (.'.1

~:'> cn t:.., ;..,l
c' t-':J l'''':I.''·Jc.., .\ .. ,to. <..11

,.~

<::1 til .- to,"
<:,~'1 t.,;t (;r- .I,.....,1 "'.•1 C:'. .. . .. . . .
<,,~.. ""1 (:... ·...n t'\t C.II <,:;:.

~~: .rli .J~ 't;~' ~~:.~ t"l~ ti:'

ro1

r-.....
~
'1-·'
;:;'1
nl
.J1

::(l
",•. .1

::!

I: !
: ..·.1

;:J
:1.1
:J"
l.O

r..IJ

1.'1
~" ..J
;;:t'1

c....
~·I

."'''',."

~"-­."

;F:
"U

~.,

;:1;J'

:..
-.c,
:;J~l

CJ
'''l

r;.'t
r~

!'':I'i

:'T.')I

r­
-;;.

,.....'
:.~rJ

~ .1
"1..'

:, ..

;;o.~

r:,J
CJ
I;;; i
Cl,'
t';,1

:1'

<.:-. ~~I

·1 .. l'" .~-:-
Ir' .:::::.

·1'- I'·
.;.., lo t·.'l
t.ll I'" -·11

.:~,I Ir..·"
(.11 t.r1 <.>

-It.'l Ilo""

':. I .;; -. ~.rf ..... . ..,"'.:: '. .:'~. .:.:~. .;: > -::.~.. 1..1 I
1'-'

;':n
.1.'
-I
C~:a
CfJ

'.:: ••,. 1'11 "I
...I, I ~., oi I t II
, ..• r .•" ."1 '"

t-.'1 .......
"fi r.el ••- (.,11
"~l ~d" 1,,-1 .::~.

r.fI C.II J', l.:,"

,,:, -I C'
C;. ..fi ~.' í.1I

•.:-:.. ·t. to 't ,";,', .~... i," ~~••
..; ':. ~'" .,;,:;:. ...... ....f I ".:1 I b.

.: ~l t":J .' '. "" t ..(j ..... , ....: I

".' ~.j
.:: :;. I ~l I y. ,1 ......t

...0 ',I .....:-. '.1 rI' Cu -':,"
::" .;;:. 1:1.1 "':1 ".1 "'" <':-

"'1",·' ".1... 0 111 í,1 ,,', .... Ir· "."

"',1
·••0 f:! I ~'" ...l,l.~ t·"' t··.)

,...-1 t .. J
l..l J ,..~ ;"., t· I
l'.'J 1'.1 I', t·.1 I:.'~

:~ 'l:~ li_~'~ :: i '::;A ~I~;~ .1.:"

'::..'
:J:.t L~:' ~ .. '-11 1.·.. (.tl
I'~' '::':', <') .~.: ';:. " .::',

':> t·:1 ..... (.~I

-:-7' ".J t.·1 "... ':." 0'" r,t-.. .. .. .. .. . .
,;;:.. ClI .... 1 .::;-, ....1 ClI Cl)
~·.~I {'U -..l.1 /> I ..(I _f] ,.f)
';:"~l O· (." Ul '~'I .... ! ......1

..,[
"

"1
\:~J

"'.1 I ••
Ç) r-... r..l to.1 ~:;I t··' (..;.

t." I ....

...,'1 C.II to" .. ,' ""+ t· ... ".,.
'-1 (J 1 ,_ •. ~.I r.l' ,,,, -..,

t"J.r,JI
_I '~.... ...rI 10-"" ,1;0,
-J I .•1." L) I ' ..~ f J._
u.l (,11 I." (,,1 Çl ·..ll C.

...,... I·' ....

.... 1 1';1 "O, ,';~ I t·.
(~" ...... ...'O, .... ('"r ,,",.1, , ............
... r'r~ "·1 (, I' c'" ( .., ",:..
l' q. I'''' 1,1/ (.11 ... ·f .:;.'1

"

r; I
rI.
,.. ,
I

í, i
,
I. I

('

I,!

;:rJ
rl
Çl..;

Cl
"'l-,

r·
r~

~I..,., .,

-I
rl
tjJ
;;.'
l'
el
Cl

,.
I'"... \

:r::-,.-
-~

tU

J ,f

...,.
r I
L')
1._:

-,
::n
']:..

- I.
c.
.:

... ·1 r',. ("
-. CII ';::'1

~ I til til

f .. (:11..... to, ('"
........ , ()­

~ '. i., I .';.. ,.

f." ..... ... ..
..r. (., ... t,. ( .• r.· t, I
", ....,. "1 C.'I fll .";', o·

&.', I."",I .... rn , (..,
.......... ,..,. O, ".1c.., t- 1:11 I ,..,

(o.f 1"<1 .:'.f n .. . '" .
..n ,I'.....~~', r'
~ • t'J.1 '~I t' ..
",t' .~. to,;.. I"

t·", ......
~ j <":.. (..11
~I < ..• --:;.. ru. . . .
(I' <:.~. .:;', ."
'··1 '::;". (" C',

...., ,-

.;'.' C;· ·t·) (~'I ... - J: • .-::,

"li

r'I
,'J
1.... ;

~1f

fi

<:,.;

;'-.,

r"
.. ,

~·If

'1'",..•o,

'1

"'".;'

...
1.... ' ...

-' 1 I....t", ., .
(,If o·,

1'·1-.1
...... --41 .::..,
• • o

,'", ... 1 (,n
-I I·.. ,;:',-

..f","";I -
--l1""1 "','1

~r' :. ;" r'
'" t ...... <-, ......
c,> (," 0::. 1;1-

...
~lit ~I·. ~'~. !, 'I ~) I
Ct .";'. t'."1 ...t·1 ...(.,

(tl,~ 1',~ 'i t, e, 'jt,

t'.·l ....r'. l:t. (.., t-1 ....1 t·.... ê::.

U',' ...... 11 ... ,

(),. ". c:r ".1 (I' 1,'1 { f
.... , tJ I (,'1 I. rol" (.11 "'"~,

~,'
t~}>, r,; . .. , .... :. t ••

~. -.1 ~,' ~~ ".) OI
'." .', (.. " ';,,1 \l" .... , .::,'C".:

"lI

:ro,
r"
-"I

r I
J~ :!
I".

~.

''''
r..1

~ I",:1.-...,
o

:I:.,.....,,'
",I, ......
1.11 L'f tf:-:~
o o •
~~'I .... " ~.:;,

...('1 (,t', ":'1
\,.j~ I' l ';~I

lU 1'.1 -to I'.] o C' 0:._'

.........

!..H ~,'f ~I" ~..,.

-J"", -J..... t .. ("ti

!i~~ t·:J 8'i ei

~. t,..J to·_
p. [ ..'1 ...... (,." c..., .~•
:~I ::_ ~;. ~:lJ ~.,1 ;:,1 ~";.I

1.·1 c:.,~1 to.1 (.... ..... .:;...
U ......, 1:1.1 I~ '~'" <';1

..... ...-
c:. <,~'I (,..., C'JI ....
'"'~ n .. (.'4 tt-oo ..-
.....J CI "";' ,(.... Cf .. ~,J c---'

'·.1
;~ ~I, t~ :.1 t:~ ~;~J .:,

1".1

r:

t.,t

J-O

J.~"

r"
,,~

:r.,....
·,1

...,
I:.. '
.I."J
ç'

o'.,
:::-tI
J:'..,.

I'." t,··, ·... 1
t," ,~: 01"'1
...11 .....· r. f

" .• I'" t·,'.
f~, I ".... (." 1', I ,'..' ,~'i' "li

;.1 ;.11
I,· ...·,1
I. , ..

(,..-# {'li
l;'ll ...·1

" JI

.... ._..-... _---.....

t",! ....
~ll C/'· l:t· l. J
.... 1 f"'.J 1'." UI '~.J -..L'

"li .~;

c~

1.0

....

.,.
r'1

'"

..,
...... ..... "·1 " ,I.
~;: :~~~ ::i} i;l; ~.~

.'11 .~:I

LI' . t. J ..... '''~' n·· ....
I· C'r ... C." (t. til .1.1

z!
'... t .:.

r.'.

1 r

u.

..:,

.. ,

,..,

...·1 '.'1
(. I c' 1 1-•• (". f." ~.l
(.1, LU (. L:' I rr 1-'" LU

c:
u.

PI

''".. ;
r" f I'" • t'~1

r~I': ~!~~ ~~:: ~~'J ~! ~:'J !\:
._ __.4\,"lr i ,:;:J,-J.. L ----·--- , ~ I,. I.)f

-:'

1-.'
(.,., '-:1', c.... ".1 .­
~_l (.... co 4-1' ...1 1'.1 (..,

..~

h) .... til t..:• ...-.""'I t;:, "':', ~'" .... 1 I"J
Q .. c..•• <'.' (..t (•.11 n· Ç"I

1;' ~...;f.J.;,.;:.,::.;;.o;~.•y~......-;....

"t.~

CIJ

c:

'''I''
11)

,~

....

Cf' t'. " ..1-4, ,. I." f.
Itl 'l)l ,;, ,;:.

...
-i'. (.. ·1... ~~ ..
ç,. '~" ,.0;;.



PROGRAMAS DE DESENVOLVI~~ENTO REGrO~JAL

.~ ~ "7·:
ir -

------------------ ------------
."
I"!' •

-.--:.-.
......-..
;;.-:. :.

v'o'

,~-.;."
,..,.
~t I

r '.­
1.'O~,

~, ~.. ,- ~

'J • ':~.o .•

~ -,~.-:­

c. J '.::

1.C·:

to , ,.
I.•• ·.. :.,•

6:. ~:.

,- .,/.-
,~•• 'j ',. 'i

.~'':' •':::-'oi

. ,'"
'J ••'J .;~!

,•. ".,0:'.........:'

2:::. :'1;;.......

,o.

-,~

.(.
;"

- :'"j ~ .....
~..; t.... :..

..":
l. "'.:

--------
, 1~'''':'1
:I '\.tr!.!" i//E l i I

/11

....
v

"v

w U ..

5 U !

,o.
I)

TRAr. 1 t ~ ..

r.v

,.
iH

::1

P.c:u

71~37

o. C~;~J

O. ~~~C

,.:~(~
6.7t1

r· r..·-,
'l,.',V'.1

.... ·":.r

'o". "i~
'O',J,"k

c. Ú~;

""l. ':­
6 ..'\.i."",J

,. )

ri L. I

••. .... rir!
",f l \r,J ....

j.CCG
::;~.S26

.,.~ ,,..:

.......h 1"~

,., :-'l"
V.v·)

~.,. ;:,~.

i.,"J,..wV

HL?

(C_~~_lJ_~_J,_iI--.;..,---'----------------------------il
.. E ~ 1

7
P

C.CGO

v - .......... -
i. r'Ki..;1

36.ú(;:)

r,I.
o
..
1

r. ! ...~...,
',I li V·_"')

,'" /'. ,.~...
\j l' v·.t •

;.., "~.P"'I

J.t. i),..:..

Il""'l 1==
-r,."':' ... ...:.

.: :'. "": 'J",. ~.;.,;. ...-~"'-.."~:-:­t..: ~ ~,;. f :..J:

,
C

4·i ,11~5

v

g.

20

i 6::;

f'. ",:ro.-o
'\t. 'jtJ':.~•

1\ r.r.­
v. 'j"~~'"

1"'''' _.

":i.-ec

....1 ;.J 11I

.J.c.·..·:; ..

.~ tof'·
V.V".'

.'~ ""1
\J ..../,'

":""":'('. "':'!
...'1'::.:_

r:t.,.:. .,. .....
J,,;.;w ...

·~ .• CGü

~7.'131

~J"úüO

li.~41

.''i

.,...
o,..;

2='1

116.227
r. i ..• ,.,
'J:I ·",··;~l

''H J:'.1
L •• "":' ......,.

-:." ,~..,
I\J.-";'

o.e':::~J

.'\ ,','.1.
"'. ~J\I I

,. -~

'" ..

iJ .

SUlS G

.
.I.

.j

,.
v

.-..
~ -:- .-.
,:,,\;"

15 '

".-.-
... ;.":"1

,
1"'.,.1,

'7,' .-...;- .

r.GCU

~ .=.,
l.~..;.-

:. {.'Oj'
'j .. t. ~,F;.:

li: .'-
" ;':"1

:r= "a. 0­
~..;,. ...,~" .

''; ~ 'o '':

~: :=-:L_.-.j,.:

-:.' .........'..., ~ --:- ~ f-.
.,n.;J,.. ;"'J

.. ---
4!-,lj/C

7' ";l·.~
,,;~ • to,),

f t::'. : :-,­
... '~"J • "'.")')

, ,
J

"L

i3
"... ~

P~G?

CUL;~RA3 :íPEC} it~UJ ~ i/I {
-------------------~-------------------- --------~l:

: :; ~

t '7.~

'7 ....·-k

- •... :
j • v""' I

~:- ;-!
._......~ • .,:- !

..

----------



DE DESENVOLVIMC~TD RE~ .-, .. : .o'••

L-' , ..... ~ '--

:---------------------'--------
.: "": ....:.-.".-;.. . --.--
~.~~~r~~_. ~ ~.~~_. ,~~_ r L- lIi ":'-,

I. ;. L ':"':- -............... :...; I t·.:- ~ •

,.. =.
.. ~~l "';'_

t • l'~",

• J.V'." '''\í."

f .·,r;·~'. ;
':'V';'Y I

" 10CO
lTOTAL
I

.~ ,',.'
':'.J .. ',:'.:'

,,"1.. r::
.;."'.i. ...... V

23ii. 63;

-, i"'" -.-.,:,ó't. ';'1,

1193a.!D!
30.::1

11)0. (;1;:;

.~

.2
65

~õ,462

2~ .15~

9.23,1
~.a77

100, ()Oel

"r t.. , ...
"VWII l.~)

~:i.6,6

"''" -.....~L.CÚ

2M.CO
~7r;-:; !l"j.
lvJ.-.J•• J..

~ .. ­
"'..:. ...... \!:

ro:_ ~,,-

i..'1,';;.-;..

....., ':".'
.1.). l'J.l

6.~;;5

7.l8Z
11.úE~

i'" --• i 1 .. i:

~-- --LCid. j:i

/,. <f-A

.., .. -: .'1-

• -I;"..
.I. ....-v I

·7.'"
.1 •...;-

,.
"•

,... l!~::;

11(;

. ...
~ ~

4j~ I

1:;~

r.
v

n3,j

:""'~,...,
.-:J:"üi'\ 125 E iJ/

I FRJP °I ."':::,
h !'1;"1

!\. I
n L t IR':;T.

't:l í
7:1 t·
,.,,= I
~.L"":

''''::.1;,.

' .
"

i:;;~ I

r.

"
ii ..

l1ü

.,

Cl
151a

1
6

....=.. ..:

- f"-;,.1-,,:, •

...........; ....

9.~jS

- -- ....c; ,-::;.;...

.. ..• ;":

I~ - "'\!

1~;.6:

L8.~:~·

.-......
J,~1.j, \'';''''

.... i. r..",

......... \lv

h :""'l'_i

~":-' --­i.., • ..... __, ..::

~~. ~ '":'-f
..I ... J,~'J,

f,.; ="":":'
'7/ • .,,; .....:

::-.'! 7=1'""
oJ'"T • ...l~k

.J:~. 56;::
3.57!

7i !' ....;}..-~

c.co
,",,' .~ ..,
",-.:..v

" L ;:.

1-.... ',.
..,C/.I. ....

1~.:2

:,""":",. I":
.. ! ;,.11...

li7ú.5~J

"'!.'1'::: ~":'
I.~l,,;-,"" ...I

': ..~..: ,•.. ~.

;"V··.)' \.~v

5(f~:; .. lb

: ..,.":~

"""J-';~

0.255

r. :--:='='
\,I.ü-...i.....t

I' ---~.
;.. :"~,:"-r

............."l-

Ld .. .i'';::'

?C.l71
12.821

; ."19ü
fi.ÜGO

t ,.. .,. r~'~·i

.vV.v'Jv

.:-.~~\

.. ~ r :':.rJ

!-:' 1

""

l'''''J.1.i

_.~! -'~- .. -.
-:".....;... ,,;r-.~":'

<!lO:- =.~:::
J, ..... ~.:. •

t r I í-r

~;. ...ro: ... ;';'__ 1

,,.. ":-~

• .L .. """,",''''

,..,... --:
i..i... j ·':d.

-:'1"";: ••.• !
J ...Ü .. '.i,,·l

:ro:-.' .=~

-"'?Ü ... ":...;i

1"':"'.'" ~~. I
:.._~-..J. Il. I

~). C~:· i

765~.~(;;

: ,._~; "":' "':'~.. ~

.. ~.:, .1! • ,J .... l

: ..,... ~.'

- ,1., '-

F'-'.-

, ,:,._......' ...... *' .."'l. ~

_ ...J\jtJ - ,iir./v i

'! U-

--,-...;...------------------'-----~---'----------------

....... l' ~---

:..J.,,~-:i\~::i

j-'---
~"'--,::--:-

c.~ 1 :'.;,: ,1",,::'

-_~_• .I,..,,....
.:::.; ~~ l"::C

'""!'.!' -.'-. ~'""
w~:..i~r..~.J

.. ,-:-~ ..
• \; C. i.. j )

--,-
t~rH •

I,
.: -\

;.; y t. .;; I,
!......,'.. i

~j5 •

-. .
"

..
V

1-:
''-.

t=;
.a.J.:

- .
ü •

!)~j.j

(:~: 1''1C
J

(:

f' ;­

1.1 ....'

L .."I'

l*', :.:..-=L :-

i.:-w'.-

;. ..- _.:..

..' .... :.:::: ,

.1 .. --.,.
~ =- .~.. .
1-...i. ,"o.: t

;':.". tf·}

;.1. ,.-

4:= -.. - ~\,:.'.":0.;

:- ";-=~
~.o_'.;l

-- ." - ~

.i~,~ .... -

,.:: - ~ ,
;'-'.:J-i

...= ~,~:

.,.,,;..-..1 .... .-

":=:; -=-;.
j...J ......~

~.i, ',f".'

7i5.76 I

"7-'*':'""': ::
J.l"'-"':v

....... ,.. ..

... , 'IV, ..,'i

----------

i.326

~ ..
;.. ..;

':"' .~,,..-:

"lo' • o;~..- ./

r· ,
'J."':'1.._

,...- r - ..;.:. ;,-.:;-

: r.~·" =~ .
... '_....... ..;I .....

:.~~ ..... o.; :

=- ,. ~.: oi"·
...;--: ........-;.
::;,--":- .... '... ,

-_. - ... -.
,-t:::. 1·; ~

_. --- _..
.:. o: ...,;j; ,. .r .~' •

- :.
1"



.-- ;. -- .. ~ - .... \.- . ~ .-.. .. ..;,." .. -,'" .. :: - -'.- - -' ~... -

~ - ,..... - ~ .
~.-G ~.:-';.; ... ,;,;,

l° :\. _

i • ."'l. :';;t..,v

,.
/Ir> r.... ,

~5.jl

tC7~:

,j"; •

V

... .
11
6 •
'1

17 ,

t.":.-

~ -.-­
..'. I;",. ...,­
v.i ..... '

:.:J1á

f"'" ~J

11.vC

• J':" ~I'.

17.....~;

=:"' .... ..,.­
......,;V • ..:,.:..

17S.566.517

4::- -::- ....
Â..J,J.Jt,;

t;.b~7

Cj.. ;....1

t3S.9:!.

,.~~;

"7''::: i.!
...'.Lu.J."!

," - ... ~ t ....
, í i.:... J.;) I

'7.535 i

• ,~,l : ''',,''
.. VV.\·V\I

"": =";
.......J. v".!'

.-,- __ o

,.,;;.::...,; ... C I ~

.,.--. "'l ....

•.;::;7\:1. i.v.
i _oI! ~ "':,.'

",,~ I.V~

i53·:~6 .. 6(~ ;

";'.'

:,- ....
.,.1.,.",)

.-,i·,

~ f ,. .!'

• J,vlj

• 50 ...

-:"1;-.... '--,-
i:.J: i fl." !U~· *'

'.. ., ~:":~-.i .. n .. ;.;i"fjr'" n L 1 S II I

I
I

"
... : t,1..... t

...,
... ..

... '":'"......
~"

"v

i; •

";

31

• i'u. ~!" •• ~_. t

.... ...-._-~
...... ~J ~.'._.

-:.:: t,~· ...·
....,J "'~~J""'~

.•. r.'"
tj. '.:;')

,~. .., ....
v.""f!'}

.r:' , ...,
1":';11 V"J

6ü.50
''''I r:t t
\".L.t ...

,.-. t~ :-·t·
V.'J'!V

r, ,.. ... ::
'.'.LV-J

r~ t r,",
,-". v'lv

(t.59~

O. (;Ü:j

5.32

r. """ .~.

1.., 1~;

r'
-,0

.-:...
...... ,... ~"!. ..'"•

'1. '-"i'J

12.152
l. L.b77

.'" .'~';'"' ~'J. \,....: I

........... ~ .. ~

, ''1io. i.~) i

t. ; ,-o
,') - .:. .....1

TOTAL no NUNICIPIO DE LINHAHES

...-.. _,
i"iv;);.

lEiI

~236 I
1121 I
34Z t

E7J3'

5 U 1

9

119351~2

b93 i12ê.J.43

103 };;6!
117 12526
263 I 45721
77 1 2Z3~7

é:6'1
2~llT

." ."'-

.. .t-;J a

1612
~.J"'~-;

.c..'"!'1'""f""'!"

~- r: .....
I • ....,~.1

~.Cii

2.042

.... -'-l

i J. i":: i

': ,",t;­
... !"':~rAi.. t

4257.~:;

t63~.:;1

2Z11.i9

27C7i.t5
42:::1.72

16.206 Ii~j ;2.:0

25.967
16.372
12.4ES

,,~ .... ~ r:
h r.i.-t'

ib.2~j li~5C2.40

2.3t4 I b5S:;.49
1.736 1 ~16::i.q

lC~.C00 t57215.õO

fl:":"'':"'
:,"':' ....'....;

3111

ü.933

1~.936

31.69~

11.:::~~2

10.873
30.066

52732 .. 6(;1

=:tlt.
W~.'V

1;J:J;) i

10 - 50
.j - 1(;

-;''', ­
..N

11ije:



ANEXOS



56

li COOPERATIVA MISTA DE LINHARES - CAMIL

A Cooperativa de Linharês só trabalha com leite. Faz resfriamento e

com o excesso da gordura, fabrica requeijão e manteiga. A produção de

requeijão e tão pequena que só atinge ã sede municipal. Jâ a produção

de manteiga e um pouco maio~, podendo ser fornecida para os mercados de

Conceição da Barra e Ibiraçu.

Atualmente, a cooperativa estã recebendo 25.000 litros de leite diãrios:

5.000 são consumidos na cidade de Linhares e os 20.000 restantes, são

entregues a CCPL de Viana. Apesar dessa pequena cota recebida no mo

menta. a cooperativa tem capacidade de resfriar e armazenar 100.000 li

trosjdia.

A cooperativa tem interesse de d;·versifi car sua atuação.

ela pretende entrar no comercio de grãos.

1. HISTORICO

No próximo ano

A cooperativa tem em torno de la a 12 anos de existência. A sua base

territorial compreende" os municTpios de Aracruz, São Mateus, Conceição

da Barra e Ibi raçu •.

o quadro de associados se distribue segundo a seguinte estratificação:

- Pequenos produtores - 25%

- Nédios produtores - 50%

- Grandes produtores - 25%

Isto dentro de um elenco de 346 cooperados com 346 ffi2QDrOS na ativa.
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2. OBRIGRAÇ0ES E BENEFIcIOS DO PRODUTOR E DA COOPERATIVA'

.0 produtor, assim que se fi 1i a ã cooper.ativa e obrigado a destinar

4% do valor bruto da sua produção para a mesma. Por sua vez, a coopera
tiva se comprc~ete a vender com 5% de desconto, produtos veterinários e

agricolas para o seu filiado. Alem do que, o produtor se beneficia da
assistencia tecnica de um veterinário e um agrõnomo da cooperativa.

A cooperativa não dispõe de sistema de transpcrtepara apanhar o leite
nas fazendas. O próprio produtor se encarrega de levã-lo ã cooperativa.
Por sua vez, t28bem não existe nenhuma especie de relação do produtor

com o banco sob a intermediação da cooperativa. Atribui-se que, caso

isso se desse, a .diretoria da cooperativa e que teria de avalizar tít~

los, e isto e12 não quer. Portanto, do que se percebe, o vínculo maior

criado entre a cooperativa e o produtor, se dã ao nível do comercio de
insumos e produtos agrícolas.

3. A FOR;·íAÇ]\Q DA COTA

Durante os meses de julho, agosto e setembro, periodo de seca, de baixa

produção, o produtor cria a sua cota. Esta corresponde a media da pr~

dução diãria de .leite entregue a cooperativa.

Nos meses de dezembro e janeiro - de produção mais elevada - o leite en
tregue acima da cota e considerado excesso. E por este leite, a coope

rativa paga um preço menor.

No ano passaào,.o leite da cota era comprado pela cooperativa' a Cr$ 27,00

e o excesso a Cr$ 20,00.

Atua lmente 2. U.;·1!L compra o 1ei te da cota a Cr$ 44,00 e vende aos super

mercados a CrS 58,00. Estes, por sua vez, vendem ao consumidor a

Cr$ 63,00.
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PROBLE~~S DA COOPERATIVA

- Somente 15 dias apõs a entrega do leite ã cooperativa os produtores
recebem o pagamento correspondente. Por outro 1ado lt a CCPL paga a

CANIL em 60 dias. Em razão disso lt a CAmL necessita recorrer a bancos
para descontar INPR (Nota Promissõria Rural), pagando juros de mercado~

e para assim, conseguir antecipadamente algum recurso.

- O capi ta1 de gi ro da CAMI L e manti do, segundo seu pres i dente lt. a traves
da retenção dos 4% do cooperado mais o lucro extraído com a remarcação
dos produtos agrícolas e veterinãrios, vendidos pela cooperativa. A
CAi'HL não trabalha com o BNCC, porque alega que este banco dificulta

muito o repasse do dinheiro. E a respeito do GERES/BANDES, eles pre
ferem recorrer a bancos particulares. Isto porque lt alem dos juros se

remsõ um pouco mais baixo que os do mercado, a correção monetária que
incide no emprestimo, acaba deixando o dinheiro do GERES/BANDES em

igual condições ao de um banco privado.

- Os lucros alcançados pela CAMIL

ano, por ocasião da prestação de

pitalizar os lucr~s

tem sido revertidos nela mesma. Todo
contas, a assembléia tem decidido ca

- Cooperativa e isenta por lei de pagar imposto de renda.

- Financiamento para pecuãria no momento nao existe.



II. RELATO DE LIDERANÇAS LOCAIS

1. MOVIMENTO DE POPULAÇAO

o povoado de Desengano foi um dos que mais sofreram com a erradicação do

cafe. A maioria dos seus habitantes, pequenos proprietãrios, venderam
as terras, indo se estabelecer na cidade de Linhares e arredores.

Com o aumento da area de pastagens que secedeu ã erradicação do
tendo como perlodo mais expressivo os 5 primeiros anos da decada de

a liberação de mão-de-obra se eleva, dando continuidade ao êxodo
O destino do migrante, na ma ioria das vezes, tendeu a ser a sede
pal e a Grande Vitória.

cafe,_
70,

rural.
munici

Durante a entrada do eucallpto na Região de Linhares, na d~cada de 70, com
maior força no periodo 75/80, vê-se intensificar os deslocamentos da popu
1ação para a cidade de Linhares e suas imediações. Córrego D'~gua, por
exemplo, povoado situado ã beira da BR-10l, recebeu por volta de 8.000
pessoas da área ru~al próxima, expulsos com a for~~ção de reflorestamentos.
Sabe-se tambem que 12 faml1ias da Lagoa Nova, nas imediações da praia de

Monsaras, migraram em 1981 para Rondônia.

A migração da população do municlplo de Linhares não fica ~estrita 50

ã Rondônia. Segundo depoimento de urna pessoa, que residia em 1972 na re
gião do Araguaia, no Para, havia ali, naquela data, 100 familias de Li

nha res.

A partir de 1975, quando se intensifica o plantio do cafe no Esplrito San
to, provocado pela oferta de credito de investimento, teve muito, pequeno
proprietãrio que perdeu sua terra para o banco. Vitimas das condições cli
mã t i cas, ou dos ba i xos preços do produto no mercado, a terra, que sei-via co
mo hipoteca do credito acabou se_ tornando propriedade do banco. _ Isto
porque os pequenos proprietãrios não puderam pagar o debito junto as enti

dades financeiras.
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Nos anos 80/81, com a expectativa deàrenagem do Vale do Suruaca, os po~

seiros da redondeza viram a necessidade de regularizar sua terra como

forma de garantir o domlnio da mesma, pois naqueles anos, dava-se a cor
rida pela terra na região. Com isso, tem-se notlcia de que grande nume
ro de posseiros de pequenas ãreas, acabaram por vender a posse de. suas
terras, porque não puderam pagar o INCRA.. Este fato :se cieu. principal
mente, com os pequenos proprietãrios dos povoados de Degredo, Piragui
nha, Ipiranga~ Monsarãs, nos vales do Suruaca e Riacho.

Por fim, o que se pôde concluir sobre os fluxos intra-municipal, inter­
municipal e estadual estã discritilinado nos seguintes marcos: erradicação
do caf~ na d~cada de 60; o crescimento de ãreas de pastagens de 1970/
75, a expansao do eucallpto nos ultimas 5 anos da decada de 70 e o in1
cio do plantio de cana nos anos recentes.

Sobre a erradicação do cafe, a experiência de Desengano, mencionada ante
riormente, ê a mais expressiva, contu~~nâo se deve desprezar toda a
faixa municipal ocupada como cafe e .que sofreu perdas com a . erradica
çao. Trata-se aqui de uma faixa territorial a oeste da cidade de linha
res, que corta o municlpio de norte a sul.

O. migrante desta região, na sua maioria pequeno proprietãrio, parte
foi para Rondonia e parte para a cidade de Linhares. O migrante que
se destinou a Rondôni·a, pode ser visto, como o pequeno proprietãrio, ou

o meeiro bem aquinhoado, mas, em menor numero. Isto ,porque, com o di
nheiro da venda da terra em Linhares, o migr~nte esperava comprar maior
quantidade de terra em Rondônia, devido ao seu menor preço.

A expansao da pecuãria em Linhares não trouxe nenhuma peculiaridade diR
na de nota, anão ser .. alguma intensificação da concentração fun

di~ria, que deu continuidade ao fluxo migrat~rio, que j~ vinha se dando
na Região. A pecuãria invadiu tambem ãreas de caf~, mas com maior ex
pressão ocupou'~reas inaproveitadas e matas ..
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o reflorestamento causou grande impacto no municipio. tanto expulsando

população· da ãrea rural. quanto ·atraindo para o trabalho no eucalipto.

Esta atração não fica restrita ao munic;pio. Como se sabe, houve pe~

soas que se deslocaram da cidade de Linhares para Aracruz. Houve casos

de propri etãri·Os que venderam suas terras para as reflo;estadoras e ne

las vieram a se assalariar. No entanto, foram muitos os migrantes vi~

dos do sul da Bahia e de Minas para trabalhar nas reflorestadoras.

E como se sa·be, estes vieram em grande numero; atraldos por um forte

esquema publicitãrio. engrossar as favelas de Linharese formar os po

voados situados a margem da BR-10l.

Atualmente, com a chegada da cana na Região. ocupando espaços vazios e

principalmente ãreas de pastagens e. tentando projetar os seus efeitos

para o futuro. tem-se:que ela continuarã a provocar mudanças profundas na

agricultura local.· Continua a haver chegadas constantes de migrantes ba

ianos e mineiros no municipio, e o que e mais curioso - a cana estã uti

lizando para Linhares o trabalho feminino em 90% doseu contingente de

mão-de-obra.

As ârea·s produtoras de cana, na maioria das vezes, estão localizadas pro

ximas a BR-10l, como foy-rna de facilitar o deslocamento do tra'balhador

volante,- também situado nos povoados ao longo da mesma rodovia.

2. CONDIÇÕES .DO TRABALHO

Cacau - Durante a colheita do produto toda a fam1'lia trabalha, mas somEm,

te um membro recebe salãrio.

Atualmente existem 347 fazendas, em Linhares,assistidas pela CEPLAC. Ó

cupando umaãreade18.600ha.

As condições de trabalho no cacau são pessimas. muitos mosquitos. alimen

tação ruim e quem trabalha nas estufas sempre estã sujeito ~s doenças

de pulmão.
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Euca l1pto:

- A jornada de trabalho nas florestadoras ê das 5:00 horas· da manhã
as 17:00 horas:

Os trabalhadores tem parte do seu salârio descontado para pagar o ins
trumento de trabalho.

Hâ reflorestadoras que t~m comumente aplicado o "Teste da Capina". Este
teste consiste em reunir diariamente um grande numero de pessoas interes
sadas em trabalhar na reflorestadora, colocando-as para capinar um
dia inteiro, como forma de selecionar os mais produtivos. No entanto» ge
ralmente de 50 candidatos ao trabalho, sõ ê selecionado um, os outros
são mandados embora, sem receber o dia trabalhado. Desta maneira, a
empresa vem conseguindo capinar grandes ãreas sem nenhum custo.

A mesma reflorestadora citada acima, segundo informações locais, vem w~n

tendo trabalhadores no seu acampamento em regime de semi-escravid~o. Para
sair do acampamento, mesmo nos fins de semana, os trabalhadores,precisarn
preencher ficha apontando o horârio da salda, a hora estimada da chegada
e o seu destino. Quando retornam, apontam a hora de chegada, para que

seja constado, de fato, o perlodo de que. fica~am fo~a. N~o existem es
colas para os filhos dos trabalhadores, isto faz com que vivam. no anaTfa

betismo pleno.

Cana/eucalipto:

A empresa MACIR, atualmente vem fabricando mãquinas para destacar euca

llpto. Esta pode ser a raz~o do elevado numero de dispensa de mulheres
efetuado pelas reflorestadoras, porque ate bem pouco tempo atrás o traba
lho feminino era muito usado nas reflorestadoras. Por Outl'O lado,ao mesmo
tempo em que est~o. se dando dispensas de mulheres, vem crescendo o numero
destas empregadas no corte da cana. Com isso, atribui-se queamão-de-ob~a

feminina do eucallpto estã sendo empregada na cana.

o preço aproximado do alque·il~e de terra em Linhares gira em torno de

Cr$ l~OOO.OOO,OO.
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- -INFORMACOES J SEGUNDO SETORES CENSITARIOS EMUNICIPIOS DA

REGIAO-PROGRA~~ IV - LINHARESJAPURADAS APARTIR DA
FOLHA DE COLETA DO CENSO AGROPECUARIO DE 1980
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OBSERVAÇDES DO QUADRO 3

UTILIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA X ANO AGRICOLA

FOLHA 1

(a) Quem possui Provãrzeas, prepara o terreno em fevereiro, planta em mar
ço e colhe de maio a junho.

Cb} A colheita da mandioca é efetuada 18 meses apos o plantio. E, depe~

dendo da variedade, colhe-se durante todo o ano.

Cc) O perlodo de maior utilização de mão-de-obra no cacau se dá durante
a colheita e os tratos culturais.

(di Esta mão-de-obra empregada na limpeza do pasto é, comumente, aquela
liberada pelo cafe após a colheita. Frequentemente, verifica-se a
presença do pequeno proprietãrio, executando este trabalho, em regi
me de assalariamento nas grandes propriedades.

(e} Ao mesmo tempo que se efetua a capina do cafe, faz-se o plantio do
milho e feijão em consõrcio com o café.

(f) No setor 2, verifica-se a presença do milho e mandioca em consõrcio
com o cafe velho e o milho, mandioca mais o feijão consorciados com

o cafe novo.

(g) Trata-se do feijão do frio.

OBSERVAÇDES: No setor 2, por exenplo, observa-se que, toda a utilização
de mão-de-obra gira em torno do cafe. No perl0do de capina, entre as fi
leiras do cafe, aproveita-se par3 plantar e colher as culturas de subsi~

tência consorciadas. E durante os dois (2) meses que seguem o perlodo da
colheita, quando não se dedica as culturas de subsistência, a mão-de-obra

ocupa-se na limpeza de pastagens.
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(a) A cultura deste mamão foi implantada em março de 1982.A adubação e
quinzenal, a pulverização semanal e a irrigação não tem epoca estabe
lecir!a.

(b) Manejo do gado significa tratamento do animal:
vacinação, pesticida, etc. e ~ constante o ano intéiro.

(c) Apecuãria de cortes neste setor ~ menos intensa do que no setor 7.

OBSERVAÇAO: 30% dos pecuaristas de Unhares utilizam forragem, cana e

napiêr.

(d) A mandioca e plantada e colhida o ano todo. A unica exceçao se dã
com o plantio, que não ocorre nos meses de junho, julho e agosto.
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C0i1EReIALI lACAO

A comercialização do cafe em Linhares nao estã monopolizada por um produ
tor ou cooperativa. Em Linhêres e Colatina estão estabelecidos os pri~

cipais intermediãrios do produto, que por sua vez, se vinculam aos expor
tadores de Vitória.

Apesar dé não existir o monopõlio na comercialização do cafe, cada in
termediãrio possui seu J1territõrio'·~ onde detem o controle da compra do
produto.

Os intermediãrios, geral~ente) estão sediados nas cidades maiores, no

caso em Colatina e Linhares. No seu dito territóriJ, eles mantem lig~

çoes comosm~dios produtores e os vendeiros, que efetuam a compra do

cafe numa certa ãrea de produção. Alem de possuirem os secadores, os
. intermediãrios tambem mandam buscar o caf~ nas propriedades.

o vínculo criado entre os diversos atores desta cadeia, são os mais
variados. vão desde as relações de amizade, ao adiantamento de recur
50S, que acabam determinando a venda da produção, antes mesmo da . colhei
ta. O vendei ro e aquele dano de pequeno comerei o na região produtora,
que comercializa de tudo. E, principalmente, supre o pequeno produtor~

o meei ro, das gêneros que ele não reti ra de sua terra. Alem do que, seu
comerei o e o ponto de encontro, onde efetuam-se os negõci os na região.
Sendo assim, criam-se vínculos entre o vendeiro e o pequeno produtor,
onde algumas vezes, este chega a pagar com o cafe a conta na venda.

o medio produtor, normallT.€nte, e aquele que tem uma situação financeira
um pouco melhor, que a maioria dos outros produtores locais. Com isso,
ele possui um recurso a mais) ~uitas vezes conseguido através das suas



ligações com intermediários das cidades. Isto lhe possibilita comprar
o cafe de alguns pequenos produtores e seus proprios meeiros. Desta fo~

ma, criam~se relações de dependência, que começam no produtor e vão até
o exportador.

Atraves de informações dos tecnicos locais da ENATER, levantaram-se algu
mas indicações de medios produtores, intermediârios e seus respectivos

territórios de atuação. No municipio de Bananal, os compradores locais,
que se confundem entre os comerciantes e medios produtores, são em torno
de cinco. Estes comerciantes, geralmente, vendem o produto aos interme
diãrios de Linhares, que por sua vez, os envia para os exportadores de
Vitória. Existe um dentre os intermediârios, que. compra cafe tambem de
fora de Bananal. Ele possui contatos no setor 4b, alem de comercializar
o cafê de Bananal. São, portanto, a maioria dosintermediãrios de Bana
nal restritos em sua atuação, somente ao territó~o municipal.

No setor 1, medios produtores, centralizam parte da produção do setor pa
ra os intermediârios de Colatina. O mesmo acontece no setor 3a, onde o
. .

produto e dirigido para um comerciante de São Gabriel da Palha. Mesmo
assim, a maior parte do cafe do municipio de Linhares, passa pelas maes

dos intermediãrios das· cidades de Linhares e Celatina.



CACAU

Li nhares concentra por volta de 90% da produção cacauei ra do Estado. Es

sa produção centrou-se, primeiramente, na mão de intermediârios, que fazem
a ponte de ligação entre o produtor e o exportador.

A preferência dada pelo produtor a esse ou aquele intermediaria, que aba~

ca extensivas ãreas produtivas, advem como no caso do cafe, de umtraba
lho que se faz prõximo ao produtor. No caso especifico do cacau, as re
lações de vizinhança, amizade, vistas no cafe que possibilitam os medias
produtores comprarem as produçÕ2s proximas a sua propri edade, não s.ão ol:>
servadas para o cacau. Isto porque, entre os produtores de cacau pre~

minamos medias e grandes. E estes, geralmente, o~tem maior número de
informações, te'ndo acesso direto aos intermediãrios, estabelecidos nas

cidades.

Tal situação, no entanto, não elimina, a existência em muito menor esca
la do que ocorre com o cafe de adiantamentos em dinheiro feitos pelo in
termediãrio ao produtor, na denominada compra do cafe no pé. Assim,cria­
se o compromisso, que obriga o produtor a entregar o cacau maduro ao

intermediãrio, mesmo que o seu preço, nesse morr.ento, seja maior do que

aquele existente na epoca da venda.

C)l,NA

A cana de Linhares destina-se a dois fins específicos: ã fabricação de
aguardente e a produção de ãlcool. A quantidade de cana que vai para o
fabrico de aguardente e muito pequena e encontra-se plantada pelos pró
prios donos dos alambiques. Jâ a cana do PROALCOOL, ê toda absorvida pe
la destilaria LASA, sem que ocorra intermediação de qualquer tipo.
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o produtor que pretente chegar a fornecedor de uma desti1ari a ~ antes de
pleitear recursos do PROALCOOL, tem que estar de posse de uma carta da
destilaria~ que garanta a compra da sua produção.

Em te~os de fornecedores a LA5A possui l4~ que atualmente plantam 892
hectares, enquanto que a destilaria tem 3.074 hectares de cana.

PECUÁRIA

a) Os principais compradores de gado do municlpio sao os frigorlficos:
Frincal, Frisa e Paloma;

b) Existem vãrios intermediãrios~ mas estão mais localizados no setor 7.
E a presença de açougues, comprando diretar.~nte o boi do produtor so
se dã de forma pulverizada~ por todo município;

c)A produçâo de leite vai, na sua maior parte, para a cooperativa CA

t'iIL. A unica exceção, encontra-se no extremo norte do município,
que os produtores entregam o leite na cooperativa de Nova Venecia.
Deve ser anotado~ tambem~ a presença do contrabandista de leite.

FEIJÃO, ARROZ E' MILHO

No cascrdo feijão, o preço mínimo tem sido acima do preço de mercado. 1s
to vem fazendo~ com que os produtores operem em AGF. Essa garantia da
da pelo governo ao produtor, tem provocado em muito o afastamento dos
intermediãrios. Mas mesmo assim, junto aos pequenos produtores, ainda

e frequente a presença do intermediãrio.

Muitos, por desconhecer o sistema de preços do governo, out~os, mesmo
sabendo dos preços minimos, não querem se envolver com as transações do
governo. Fica ai uma reserva, receando do sistema burocrãtico. Por sua



vez, a necessidade que se faz de contratar o transporte para

cadoria ao armazem do governo e uw.obstãculo para o pequeno.
casos, isso tem contribuido para que o produtor entregue sua
intermediãrio por um preço bem abaixo do minimo.
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levar a mer

Em muitos
produção ao

o milho e o arroz possuem pouca representatividade no municipio. Alguns
propri etãri os de granj as destacam-se como os maiores produtores de mi
lho. Desta forma, essa produção fica vinculada ao consu~o das próprias
granjas, eliminando assim, qualquer processo de intermediação.

Jã os pequenos produtores, vêem no milho uma fonte de subsistência. Por

tanto, a produção destina-se para o consumo próprio. E o que sobra, e

vendido por eles mesmos aos supermercados locais. Tanto o milho, quanto
o arroz são vendidos acima do preço minimo do governo. Atualmente, as
condições de mercado são favorãveis, apresentando-se num patamar mais
elevado do que o fixado pelo governo.

Por enquanto, os principais compradores do arroz do municipio
real~stas eos donos das mãquinas de beneficiar. Espera-se,
uma mudança nesse processo, assim que o arroz do'Pro-vãrzea '

ser colhido.

l'1ANDIOCA

sao os ce

contudo
vier' a

A mandioca aparece pulverizada no município. A sua comercialização apre

senta-se sob duas formas: em primeiro lugar,. Guando o pequeno produtor a
cultiva, e ele mesmo faz a transformação em quitungos caseiros, consu
mindo uma parte e vendendo o que resta no comercio local. A outra forma
presente e a venda da mandioca direta~ente às farinheiras. Esta situa
ção tem se verificado de maneira mais comum no setor 10. Nesta caso, as
próprias farinheiras dispoem de uma turma de tra0alhadores para, nas
epocas de colheita, irem apanhar a mandioca nas propriedades.

Não se sabe de nenhuma estrategia utiliBda pelas farinheiras para sUGor
dinar este ou aquele produtor~ Acredita-se que, no momento, a oferta



so

do produto seja muito grande~ nao havendo necessidade das fãbricas agi

rem dessa forma. Entretanto~ nos períodos de pouca oferta de mandioca~

sabe-se que existem estlmulos das farinheiras para que se aumente a pro
dução~ garantindo~ assim~ a sua compra.

MA~'1ÃO

o mama0 aparece cultivado em Linhares de forma consorciada com o cafe,
e atraves de bolsões~ no interior de setores de produção. O mamão plan
tado junto com o cafe, não possui nenhum grau de tecnificação e tem sua
comerciali"zação realizada por intermedio dos caminhoneiros. Estes, nos

periodos de colheita~ percorrem as regiões produtoras~ comprando o prod~

to, para revender em outros Estados.

o mama0 cultivado nos bolsões e um produto selecionado~ de qualidade su
perior. Possui sua comercialização vinculada a cooperativa COnA. Es
ta fornece as sementes selecionadas, presta assistência técnica, e assu

me o compromisso da compra do produto nas ~pocas de colheita.

PH1ENTA

A comercialização da pimenta e feita atraves de intermediãrios de Vitõ
ria e são Paulo, que atuam na Região; Não existe nenhuma forma de subor
dinação do produtor ao intermediãrio durante o processo de comercializa
çao.O produtor vende a pimenta a quem oferece melhores preços~.

Pelo fato do maior mercado da pimenta se encontrar no exterior, torna-se
necessãrio uma certa infra-estrutura para colocar o produto lã fora. 1s
to~ o produtor não possui. Assim, cria-se o espaço paraatuaçã~ do inter
mediãrio~ que controla este estãgio da comercialização.

Fa1a-se na crí'ação, em são l~ateus de uma assoei ação dos produtores de
pimenta, com a finalidade de defender os interesses da classe. Acredita­

se que assim, os produtores conseguirão maiores lucros para a sua merca

lEsta e uma informação colhidanã Er1ATER local.



daria, porque pelo menos serão melhor informados sobre as variações de

preços. E ao mesmo tempo, poderão se organizar para mantê-lo num pata
mar mais próximo do real.

'AVES E SUTNOS

A comerei ali zação de aves fi ca a cargo da empresa Avenorte, na sua quase
to ta1i dade .

A Avenorte faz um contrato de forneciú.€nto de pintos e raçao as granjas,
com_o compromisso de adquirir, mais tarde sua produção. Desta forma,.
efetua o transporte, o abate, e coloca o produto nos mercados, que sao
atualmente Vitória, Norte do Estado e Sul da Bahia.

Fora tal situação; existem os pequenos proprietãrios de granja, que nao
possuem vinculação com empresas. Eles adquirem o pinto, tanto da Ave
norte, quanto da Puri na. Engordam a ave e depoi s vendem a quem lhes
ofere ce melhores preços.

Atualmente, existem 8 pequenos produtores filiados a Suinorte, perten
cente a Cooperativa de Nova Venecia, que trabalham com a suinocultura.
A Cooperati va fornece fi lhotes, ração e assume o compromisso de comprar

os animais adultos para o abate.

Alem dessa situação, ainda existe, o suinocultor que comercializa os an;

mais nos açougues de Linhares.
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POLITICA AGRlcOLA

Verifica-se atualmente, uma retração do crédito para as culturas tidas

como tradi ci onai s pelo lado da geração de renda para o produtor. E por

outro lado, o credito se fez satisfatório, para produção de alimentos.

Acredi ta-se que i sto e devi do a um novo redirecionamen~o da polfti ca agrí

cola do governo, criada a partir do final da decada de 70.

Nesse senti do, a constatação efetuada em campo, não dei xa duvi das quanto

ã inexistência, quase que total; de credito para pecuãria. O cafê,. por

sua vez, só tem recebido credito para custeio. Assim, as novas areas

que têm surgido, devem-se a investin:ento do proprio produtor. A cacaui

cultura, alegam os proprietãrios, sofreu drãsticos cortes de subsldios,

alem do que, não tem havido credito, seja ele de qualquer especie. Den

tro da atividade extrativa florestal, os recursos para reflorestamento

foram cancelados. Existem areas imensas retidas pelas empresas, na es

pera da abertura de credito. Deste Dodo, assim como o credito para as

culturas listadas acima e extremamente limitado, aquele destinado a pro

dução de alimentos, tem se dado de forma mais abundante.

o feijão, o milho e as culturas alimentares em geral se expandiram em

decorrência do credito. Por outro lado, a comercialização atraves do

AGF tem si do uma ati vi dade complementar ao credi to, que pelo menos para

o feijão, estã proporcionando bons resultados.

o arroz vem se beneficiando, em maior escala, em decorrência dos recu~

50S do Prõ-Varzeas. No entanto, segundo asseguram alguns tecnicos, exi~

tem certas limitações nesse programa, que muitas vezes penalizam o pequ~

no e media rrodutor. Alegam que para aqueles produtores que não po~

suem maquinas, tratores e demais equipamentos agrícolas, e com isso de

pendem de aluga-los, o custo de produção cresce em demasia que chega a

inviabilizar a tomada do recurso. Alem do que, as normas tecnicas abri
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gadas a serem cUmpridas a risca e que muitas vezes sao consideradas des
necessãrias~ também contribuem para alijar o pequeno produtor desse cre

dito.
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-
9. SETORES CENSITARIOS

9.1. LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITARIOS

A localização geogrãficados Setores Censitãrios serã apresentada no ma
pa, na pãgina a-seguir, onde visualizar-se-ã melhor certos aspectos an
teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores, que

sao definidos pela FIBGE.
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9.2. uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a seguir~ serão apresentados dados agrupados por setores ce..!!

sit~rios referentes aos estratos de ~rea 0-10~ lO-50~ 50-100, 100-500,

500-1000 e + 1000. Estes contem informações em valores absolutos e Te

·lativos sobre aãrea ocupada~ numero de propriedades~ área de lavouras

permanentes~ ãreas de lavouras temporãrias, população ocupada. tratores~

bovinos~ suínos e aves,
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0.00

~t::"'. Pj=
L~""'.,-~

7.500
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Ü

o
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Ü
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10.2':;
117.75
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3. 42i)
b.967
19.~5j

13.522
56.:·07
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4
16
12
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2
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r t;'":'"
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32.653

28.571
4.082
2.041
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14.42
20.8i
f1.65
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~ ~ f"7
i J. .. i.j

C.üO
lú7.85

45.518
4.49C
5.239
O.4~2

0.605
Ü.Cüú
O.i93

53.91
102.62
122.44
58.03
0.00
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11.5c9
10.530
~ .. 604
7' H==
..,).J,~U

0.000

37
67
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a1
36
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.,
v

..,
"
1

"'4 O

13

3B3
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()

3
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1GZ

o
ü
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C
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L- - _
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0.00
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Ü.üOÚ
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---------
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; T D T A ~ G93~.li; 10(;.ÚOO

;
v

2615

5497

917
13õ1)

62
o

64
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2:;.7t:(;
i.26:
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lO. L:.L
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17.757 38 .. 36
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ú

4 /.
6 I
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o I

17 I
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o
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7.02Ei :

1.970 I
2.913 :
o.oco ,
4.064 i

24.01
92.42
26.67.
35.09
58.Cá

0.1i0
236.31

53.600
28.87B
B.738
12.S~O

7.282
0.000

14.997
0.00

ôS.B1
319.77
52.59 !

228.699.474 1
9.47~

53.6a4
2~.211

q
9
::;
o 0.000

95 I 100.000

10.350

2.111
22. b15 ·1

30.631
34.293

b r.r,_'
v.V\lV

10e.eOO

122.;B~

601.B3i
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199~.OSI

I).O(;!
3814.861

õ - 10
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! SCC - !ü(iü ~

1
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110ü - 5ü{~

t 5~)ü - 1000 i
: .;. lOGO I
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1763.ü51
0.0(; I

3870.4(:1

2.375
28.876
23.1~7

45.552
0.000
õ. {:{;ü

100.000

18 I 20.000
~o 55.55-b
13 14.44<+
9 j 10.000
o C.OOO

ÚlIüCi(l

iüO.OOO

26.41
554,15
37.12
49.56
c.oo
õ.oo

28.735
49.583
9.7Dt
L.Bl!
0.000
O.COO
1ti~531

65.5ú
2i5.E7
137.94
73.76
0.00
0.00

875.57

71.265
2C.210
15.364
~.lBl;

o.coo
o.cco

22.630

39
169
43

o

o I

4 I

3 í
2 I
o I
o I

9

o
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750

o
o
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115
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35 I
o I
o I

208 I

5:24­
1661
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(;
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5AG MA7EUS SE~uR 59 CULiURAS : (pef) , I11 E //i
-----

E5T~A~CS A.O:UPP.~~i %A.ceU? t PRDF-------_. AL P ;; ALP AL i t ALi' ; P. [leu iRA~ • aGv I S Ur ; il VE: 5 i

---------------~

280
t~3

lCD9
165Z

246 141
32~ a8

1336 286
51 !

, 47 27
2006 567

2

o
(;

(;

o
111

•..'1i

2EG5.509

1.563
0.545

25'.27!.
15.686
12.231

9.68

~.b8
fl =~..-...: ..

1~6.30

96.2016.462
8.496
2.3 l 4
1.5l 5
8.261

60.656
24.983

14.52
., i f J
"".la1"'!

23.23
la~.Yl

129.47
255.55

6 10.170
25 42.3'73
11 18.644
15 25.424

1.695
1 1.695

59 lOO.Oü0
~------

~ ~o - 50 740.161 9,423
! 50 - lüü 786. ~ü I 1Ú,013
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+ l~)üü 2662.CO~ 33 •.agi
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------.--------- ----
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2
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7
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c
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,~, =":";'
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o
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o
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o
oO.CCú

0.000

.,.~ '7"':"''''':''
~,J • .J.""J

11.765
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C.CiO
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4.600
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C.üc
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29.04

, 75.39
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~.255

19.149
19.149
0.000
O.CCO
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9
q
o
o

,-.,J

22.154

ú.~60

25.132

52.254
O.COO
o. (~OO

10C.CCü

j' :,", 1."T •••u .•
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,- "0/./0

Ú.ÜÜ
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~"'J""' J~,,1-1. "'I-
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S2.i8
0.CO
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o
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SAü ~ATtUS SETOR 55 CULTURAS: (peF) , 111 E 1I1
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--------
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5
9
o
o
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29.658
7.B13

14.063
O.OOü
O.COO

100.(;00

95.61
128.73
32.67
1,9.55
c.oo
0.00

306.86

83.753
24.185
8.359
2.702
0.000
0.000

10.Mb

16.13
24.05
2:;.04
32.9~

C.OO
0.00

102.21
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O.COC
::;.546
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O
(I
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c
o
2
1
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3
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O
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":'" ::.::::~
......... ..J ...
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9
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o
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o
o
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O I
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6
5
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B
O
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0.000
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10.5i7
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0.00
~.6S

0,00
O.tiO

23. i6

13.31
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11.111
9.B21

10.577
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11.406

3.87

0.00
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,J..J.-.J-.,J,,}
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O 0.000
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6 1100.000
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2
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0.000
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-----
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1
4
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,,;;~ .... ...:~
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G
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SAJ ~~7~~S "'~"'r-. 66 CUL,URAS : (P~D) /// E /11~c.;U~ ,
-------

E:·TF~7G: ~. CC·JP~~A 1 .; A.üCUP \ FriJ?
,

~ PROP ~ r. " ALP ,
L - i- .t,' - ~ ·-1"':1 TR(:,;. i F G" i fi ti r ! r- " E, I. i h ., L r h M 1 "1-1 : .\..n..... Y • ~--------

ü - ..~, 261.3b i ir, ~~~C
i' .." ~;.,. 91.96 35.185 169. !.(. b~.B15 O 1 257 142 ti&~:.. ~J .. t. .JJ..t~/";' ~ji:; .,

10 - 5(: i6i •.3ü I !i.OCO '''1 36.364 136.73 17.937 16C.93 21,111 .'"f~ C "'~-r 117 11"'1"'-".I. 1 1..1 "'" ,"a
cr, - 1:)0 .~24. ~6 i 3';.40(} 9 lü.227 185.13 29.651 ~~. "':''''' b .,N'l a9 C 187 21 2JU';') ",ti. I. •.:.u....

i lüÜ - 5üü 166.981 9.200 1 1.136 14.52 8.6% 9.bS .. -1"'- 6 O 40 C {t>I.1't,-

: 500 - 1000 ~ O.CO! 0.000 () 0.000 0.00 0.000 C.OO 0.000 (j ü O Ü f'.v

+ 1000 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 C.OOO O O C (I Ü
II O T AL 1815.00! 100.000 as 10&.000 428.34 23.600 388.oE 21.415 SOb (l ii~l 281 2319
L-_

TOTAL DO MUNICIP 10 DE SAO l"1ATEUS
;

E5i~:h-;[jS
,
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ANEXO 3:
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ANALISE DE CONGLOMERADOS E CONGLOMERAÇAO- -POR INDICES DE ESTIMULACAO
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A filosofia de regionalização assumida atualmente pela equipe do PORI

privilegia, de forma conseque~te, os aspectos econ~micos da organização

do espaço, o que do ponto de vi sta conceitual parece-nos correto e pe!:

feitamente defensável.

Esta preponderância, embora se reproduza de forma cristalina sobre os

demais aspectos como a divisâo flsica e social do espaço, di~t~ibuição e~

pacial da produção e da infra-estrutura, etc, não permite "que diretamen­

te se possa conhecer estas especificidades que, mesmo enquanto manifesta

ção das primeiras, assumem caracterlsticas aut~nomas quando isoladas

em categorias distintas, quer do ponto de vista da anãlise quer do ponto
de vista da intervenção no espaço.

Concretamente falando, não e a mesma coisa pensar-se a erosao, a concen

tração fundiãria, o nlvel de tecnificação agricola ou mesmo a produção

de subsistência enquanto componentes de certa forma de organização pro

dutiva~ de vinculação a este ou aquele capital ou como estrat~gia de

reprodução da força de trabalho que pensa-las enquanto w3nifestações es
pacializadas da unidade do diverso. Ou seja, sem que desvinculã-la do

marco teórico que lhe dâ ·substância teria que se pensar u~a forma que

permitisse isolar estes bolsóes espaciais que ap~esentam ce~to grau . de

homogeneidade em relação a alguns aspectos o que garantiri'a uma rãpida

recuperação de suas especificidades de medo a otimizar as ações rotineiras

do planejamento que, em geral, consistem em programar recursos com re

passe vinculado, ao menos na prãtica brasileira recente.

As experi~ncias que se desenvolvem atualmente neste sentido ainda sao

embrior.ãrias jã que interessav0, primeiramente, quebrar com a tradição

anterior de regionalização que fracionava DS vãrios aspectos de todo

sócio-econômico e os interpl~etava enquanto fenô;neilos, restl-ingit1dG-os

aos limites pollticos administrativos municipais (~sta ~iscuss~o jã

foi feita no termo de refer~ncia do PORI de modo que nao interessa aqui

repetl-la) e, só agora, jã com o universo caw:eitual bef'l demanado, PE.

de-se retoma}~ esta via sem o risco de retrocesso
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Assim sendo, e por esta razao estamos apresentando-a enquanto anexo~

discutamos algumas possibilidades metodolõgicas de interpretação do

espaço a partir das informações ja disponiveis, principalmente as por se

tores censitãrios. Estes dados permitem calcular, por setores:

19 - Percentual da ãrea ocupada segundo estratos de ta~anho.

29 ~ Percentual de propriedades segundo estratos.

30 - Grau de utilização de lavouras Permamentes segundo estratos.

49 - Grau de utilização de Lavouras Temporarias segundo estratos.

79 - Numero m~dio de pessoas por na de lavoura permam2nte, segundo es

trato.

139 - Numero media de aves por propriedade segundo estratos.

149 ~ Nfimero m~dio de bovinos por ha deârea não utilizada em lav6uras,se

gu ndo es tra tos.

f
t.

r
{

f

89 - Numero medio de pessoas ocupadas por ha de lavoura temporãria,

gundo es tra to.

99 - Numero media de bovlnos por propriedade, segundo estratos.

109 Numero medio de bovinos por ha, segundo estratos.

119 - Numero medi ó de tra tores por grupo de 1Oqha, segundo estl-atos.

129 - Numero medio de suínos por propriedade, segundo estratos.

se

As possibilidades de combinação entre estes indicadores sâo

conforme se pode notar caso se observe as tabelas do anexo 2.

infinitas

Evidente

men~e, embora de forma não exaustiva, se con5egúfsse;;;os isolar a19urr:~s

manchas que tivessem caracteristicas semelhantes, com cr~us lnfimos de

f
1

afastamento entre as m~dias, estar1amos pr6xi~os de U~1

que teria como fundamento a construç~o de microsiste~as espacia 18c:nte co~

f .

!

t1guos e homog~neos. Este processa denomina-se conglo~2ração é

ser resumidamente apresentado como se seg~e:

pode



1~4 análise de conglOT::;::!Y'ados se ca.Y'Ci.cteriza. COrrIO o conjunto dz

qVflntitativa.s de classifica.ção dos eZerr:entos de v...':'? cor.junto em sv.bcon.
• ., 7" 7 ., .:1_, 1 ,.. l....,

Jzmr:.as - cnarr.a.aos congl-omeraaos - Ui:;: I;av JOY'i77a qv.z os e eman...os Cli3 um

$v.hconjunto tenham um aZto grau de associação enquanto os conglomerados

são dissociados entre si 1".0 mais aLto grau possivel"l. A aplicação' das
têcnicasde análise de conglomerados~ que vem a ser um metodo de taxono

mia, que do ponto de vista matemático nada mais ê que U»1a partição de

um conjunto, e encontrada em quase todas as ciências. Historicamente ela

teve sua origem na botânica e na zoologia, onde se desejava classificar

plantas e animais em grupos: farnTlias, ramos~ etc.

Entre os vãrios metodos de conglomeração possTveis (associação entre

elementos, distância mTnima, centróide, etc) o que mais se adaptaria

ã estrutura e perfil dos nossos dados seria o método de Ward. Segundo

Jorge de Souza 2. este método é uTfialg01:-itrr:O qua visa ge:i'ar sucessivas

taxonomias éntre os eZerr;entos de v.m conjunto. Estas taxorr.omias são c!Ja

Zia.dc.s por 'Uma fur..ção objetivC! e são obtidas a partir i!.e U:r:~ taxcmo::tia

consideran

tomado consis

variãvel es.

inicial - cho.mada1;axoriOmia simpl.t=::s - que consiste em se consiikrar ca

da. elemento como.vJTI conglomerado unitário. No nosso caso,

do-se o setm- censitari o como e1 emento, o primeiro. passo

tiu em dimensionar as distâncias entre eles, segundo cada

tudada, 'de modo a. permi tir uma primeira aglomeração.

Para tanto~ foram elaboradas matrizes que, para cada indicador,
lou-se, inter-setorialmente, o grau de diferenciação, dado pelo

de Transvariação ou Diferenciação de Gini.

calcu

·Indice

D = 1

2

n
.[ IF i - Gi I

i =1

1-0IJZA 1 d Es"'at~l-~ic' Ecan;:';nica e Social, Ed. Cam:-'lJs. :"l. 17S.... :::" ') ,--orge e. L ::>L ,o v r-' t"

20::>_ Ci t. p. 179.
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A partir dal, o metodo consiste em ir-se aglutinando em um mesmo congl~

merado os elementos mais pr~ximos entre si. Para evitar que se chege

a uma taxcmo.;;ia degen92-·::.6, quando os setores forneciam um uni co can

glomerado, foi estipulado um grau de diferenciação mãxima de 5% entre

os setores o que, na pratica, tendo-se em conta o processo de conglo~e

ração, garante uma diferença media não superior a 255; entre os componen
tes extremos de um mesmo conglomerado.

Os dados em anexo sao o resultado desta primeira tentativa e ~inda es

tão sendo analizados de modo que, infelizmente~ não foi possTvel dar

ainda neste documento um carãter conClusivo a eles. Brevemente a equi

pe divulgara as manchas obtidas com a respectiva análise.

O segundo passo do processo recem iniciado, consistira em efetuar-se con

glomerações considerando-se o conjunto de indicadores existentes~ inclu

·sive setores de· produção, o que permitira uma slntese especial a par

tir de elementos qualificaveis para que se possa co~parar com as man~r.as

de regionalização por complexos e bolsões.

Afora isto, uma terceira linha esta sendo seguida, sendo que para ela~

aguarda-se apenas a oportunidade, jã que os dados ja estão conveniente

mente armazenados em fitas de computador. Trata-se de classificar~ ou
conglomerar, os setores nio mais por distãncias entre elementos. mas sim
pelo· uso de lndices que tenham· caracterlsticas de estimulantes do

desenvolvimento econômico, ou seja,s[o indicadores que quando crescem

implicalTI em desenvolvim~nto, ou mesmo o uso de indicadores que 10pliquem

em reter do fenômeno certas caracter1sticas que mereças ser estimuladas~

co,,:o por e;-:eitlpl0, areas de utilização maciça de lôâo-de-ebra, de produ

ção de alimentos, de diversificação de cultura3~ etc.

Estas conglo:nel~ações permitiriam ao plar,ejaiTento isolar Jl"-eas especiais

para intervenção em funçao de objetivos dados.

POl- enq~anto ti'ata-se c.inc:=. de expe6encias ['25, tn--2,;e::1<::nte" um volU"H2

especifico c 0:;1 a uti1iz2çao destcJs técnicas d2vera ser divulgéldo.
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ANALISE DE CONGLOMERADOS DE CONCEICAD DA BARRA

I:{uICAi)DR: i: DE AREA aCUPADA

f
r I
~ • ;:;'::=:::5: 10 , 13

! JliJ E:';~O~ : i( DE AREA DE uW[jüR~P~l1~NEliTE

r!,

i I
" !,

I
I

SEiGRES : 9 , 10 9 • 16 9 • 19 9 , 25 9 • 37 9 ,. ta to " lb
10 , 19 10 .. 25 10 • 37 11) • 18 16 • 19 16 • 25 16 • ?jJ t~ " la
19 • 21 19 • 24 19 • 25 19 • 2b 19 • 7il 1'1 • 18 21 " 24 21 "

2j

21 26 21 ?)l 21 18 24 25 2~ 2b 'I' 37 24 la 25 .,.
• • • , , 1.'1 ,

"
,. ..Oc

'j::" 37 25 18 26 • 37 26 • 18 ;;J • 18...I

INDICADilR : ZDE APEA DE LAVDURA TE~PDRHRIA

INDlCE DE DIFERENCIACHO ENTRE "SETDRES XÀIDRQUE REº~ERIDO

I
\
t



I
(

I
1

I f'.-J5T I TUTO .::J DJ-"':EC:: DOS SANTOS NE ......·t=..S

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO RE6IDNAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE CONCEICAD DA BARRA

I~]ICADnR : PES5C~L OCU?AGO POR 6RurDS DE IOOha D~ A~EA TOTAL

S::TGRES : 9 , 10 9 J 16 9 J 19 9 , 25 9 , J7 10 .16 tO • 19
10 • 18 16 • 19 16 • 18 1'1 • 25 19 • 37 21 .25 21 • 37 21 • 2~
'l-

i ri:..::1

IHDICAnOR : N.iATCRE5 PGR PP.O?RIEDADES

SETORES: I • 'I 1 • 10 1 • 16 1 • 19 1 • 21 1 • 24 1 • 25
1

,.
1 • J7 1 • la 9 10 9 • 16 9 • 19 9 • 21 9 l' 24• _à

9 • 25 9 • 26 9 • 37 9 • 18 10 » 1& 10 • 19 10 • 21 10 • 2~

10 • 25 10 • 2b 10 • ri 10 " la -16 • 19 lb • 21 16 • 2~ 16 .. 25
! 16 "lr 16 ..,.- lb lB 19 21 19 ')J 19 25 19 .. 2& 19 37, ~O , ,)/ , • J ...... • •I 19 , 18 21 • 24 21 • 25 21 , 26 21 • 37 21 • 18 2-l • 25 24 , 26

24 • ri 2i • 18 25 , 26 25 , 37 25 • 18 2ó • ?il 2!J • 13 "Sl • 18r
r
I

INDICADDR : H.BOVInOS POR GRUPDS DE 100ha DE ( ARE» TOTAL - ARE~ DE lHvnUR~3 )

IHDICE DE DlfERENCIA~O ENTRE SETORES ~AIUR gL~ REQUERIDO

r-

i
I

t



INSTITUTO JDNES DD~ SANTOS NCV=S

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE ~AGUARE

SETGRES: 42 • 43 . 42 • .50 44 • 49

r
t

SE1GRE5: 48 , 5ú



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE JAGUARE

I~nICAJGR : PESSO~L OCUPADO POR GRUPOS DE IOO~a DE hREA TDT~L

SETC?~~: 42 • 47 42 • 43

SEWES:
43 J 47
47 • 48

42 , 43
43 J 49
47 • 49

42 • 44
43 , 49
47 J 50

42 J 47
~3 , 50
43 J 49

42 • 48
44 J 47
48 , 50

42 J 49
·H J ';:3
49 J 50

.42 » 50

"" » 4'1

r
)

(

I

HiDICADDR : N.ED')WGS POR GRUPOS DE 100ha IJ.E ( I\~EA TonL - AREA D~ lHvn:;RrtS )



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE LINHARE5

INDICADOR : Z DE ARfA DCUPADA

l~DIC~DuR : 7. DE ARE~ DE.lAVOUR4 PEP.~~~EUrE

!
I
I
, ­,

SETORES: 1 , 130
8b • B7 81. lOJ
92 J 129 93. 97

82 • 101

55.92
87 .105
93 12'1

7"5 • 130

55 J 93
BS » 105
97 129

59 • 85
87 J 105
99 107

69 • E-8
S9 • 127
lOJ • 105

b9 • lOS
91 • 93
124 • 123

00 ~ 105
9Z.. fi1

I~DICA~QR : XDE AREA DE LAVOURA TEHPOR~HIA

f
I

SETGRES :
B2 • ElS
B9 • lOb

1 • B3
B2 • 125
95 • lO!

~ • 95
BZ • 130
97 J 6&

b9 J 9b
83 » 122
102 J 125

79 • 87
Bb • 103
105 » 107

79 • 10+
87 • 10~

125 • 130

79 , 123
B7 • 123'

SI • 69
SB • 130



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO



79 , EZ 79 J as 79 • 86 79 87 79 no n Si 7? ~Í) n ~t, , Cu I • ·79 , 92 n , 93 79 , 95 n , % 79 , 97 71 • 9'1 n • 100 11 • lei
79 • 102 79 , M 79 • ób 79 67 79 68 79 103 79 10.4 n 105
79 • 10b 79 , 107 79 , 122 n • in n , 12~ .H • 125 7l • 127 79 " 128
79 , 129 79 • 130 80 • 81 00 • 82 W • 85 ao • 8& 80 • D7 ro ro• '"U

I BO 89 Si) 90 80 O' SO 92 BO 93 BO 95 SO 9ó SO 91, , • I! , • • • :>

I 80 1 99 80 , 100 to J 101 BC J 102 80 , 64 80 • 6!J ao • 67 W • é~

BO , 103 BO • 104 80 1 105 80 , 106 SO , 107 ao • 121 ~ , 123 ao • 124
80 , 12'5 BO , 127 86 , 128 ao 1 129 BO , 130 B1 • 82 81 • 85 81 • ~

81 37 SI as DI 89 81 , 90 81 • 91 81 9Z aI 93 81 95u. • • "
Bl 96 'u 97 81 99 81 1(,'{) 81 101 91 102 Bl 6~ RI 6b, G.l , , , , • ,

"
81

.., 81 bS 81 101 81 104 81 lOS 81 10/) Bl lO] Bl 112f
, Cf , • • • ,

" ..
I 81 123 81 124 81 125 81 IV Bl 118 Bl 121 81 130 82 a~! , , I • • • ,.

"( 82 BlI B2 , 87 82 • as 82 89 82 90 82 91 82 92 82 9!, • • , • •
B2 • 95 B2 • % 82 ., 97 132 I c;9 B2 , 100 B2 • 101 B2 , 102 B2 • M
til 1 6ó 82 • 67 B2 • ba 82 • 103 82 • 1~ 82 , 105 B2 • 10& 82 , 107
B2 1 121 B2 • 123 B2 ., 124 S2 • 125 S2 • 127 82 • 128 51 , lZ1 S2 I 130:
85 1 8b 85 • 87 85 1 . Be B'S • B9 as • 90 as • ?l 85 1 92 as .. 93

..

S5 95 rei 9b B5 • 97 as 99 E5 100 E5 lO! BS 102 ss ~

as • 6[, 85 » bl 85 » til as » 103 as • 10~ 65 ~ 10'i B5 » 1% es " 107
85 • 122 as , 123 E5 » 12-4 BS • 125 B5 I 127 as » 12a as » 12'1 B5 .. 130
Bb. • 87 Bb • sa f:l6 • 89 Sb • 90 Rb • 91 B~ » 92 Bb .1 93 aô " 9S
Bb • 9& Bb , 97 l!b • 99 Só • 100 ffi • 101 e.i J 102 .ab » M e.í • bó
Só • 67 8b • 68 8ó • 103 Bb , 10\ 8b • 105 B~ » 10; Só , 107 2b » 122
8b • 123 B!l • 12~ eb , 125 Hb » 127 B6 • 128 Bb • 12? 8b ~. 130 S7 , as

I . 87 • 89 87 • 90 81 • 91 87 • 9Z 87 1 93 87 .. 95 87 » 9b 87 .. 97
I 87 • 99 87 ). 100 87 ·.

101 87 • 102 87 • M 81 " 6f> 87 • 67 67 » 6S
87 • 103 81 • 10~ 87 • 105 B1 • 106 87 I 101 87 » 122 87 , 123 87 .. 12~

1 B7 • 125 87 , 127 87 • 123 87 • 129 87 • 130 EB , li? aa • 9{) E3 ., 91
: r 86 , 92 88 93 83 95 BS 9ó 88 97 S9 99 83 100 83 .. lO!
~.. \

8'3 102 B8 b4 B3 6b B3 67 Ba 63 B3 103 E3 104 e-a 105,
es lO; 83 107 eB 122 83 123 83 12~ 83 125 88 127 SS t ...~

• , • , • , , , LO

83 121 BB 130 B'i 90 89 91 B9 92 B9 93 B9 ,. C15 ·89 .. %

S9 • 97 8~ • 99 89 I 100 89 1 101 89 .•. 102 B'l .. M 89 .. bb 29 • 67
89 ) b8 B9 • 103 89 • 104 S? • 105 B9 • 106. 81 7 107 89 • 122 El9 , 123

I 81 • 124 B? • 125 69 127 89 • 12B 89 12~ 87 , 13fJ 90 , 91 90 " 92
90 • ~3 çi) 1 95 90 • 9b 90 • 97 90 .. 99 90 .. ·100 90 • lO! W • 102
90 M 90 66 90 7 67 90 J bB 90 J .103 90 , 10\ 90 , 105 VO .. lCQ

[ 90 7 107 . 90 • 122 ro • 123 90 • 12~ 90 1 125 90 ~ 127 90 • 128 9(l • 1~

90 • ISO 91 • 92 91 » 93 91 , 95 91 • % 91 p 97 91 .. 99 91 li lo-~

91 .. 101 91 • 102 91 J M 91 , 6[, 91 • 67 91 li óa 91 • 103 91 . , !~

[ 91 1 105 91 • 1% 91 • 11)7 91 • 122 91 • 123 91 li 12~ 91 , 12i 71 , 121

I 91 • 123 91 • 129 91 , 13!J 92 • 93 92 • 95 92 .. CJb 92 li 'fi 92 • r;rr

92 • 100 92 • 101 92 • 102 92 • M 92 • éb 92 • 67 .92 , M lJ2 li lO!

92 , 1M 92 • 105 92 J 106 92 • 107 92 • 122 92 » 123 92 • 124 92 • 125
i n 127 92 1")' 92 121 92 130 93 95 IH % 93 91 93 99I • , , , ..
) L'"

Ol' 100 93 101 93 102 c'" M 93 bb 93 , 67 93 • bB Ç3 .. 103
I J , , ,,:, • ,
Q~ 1r'l 0"- 105 93 106 93 107 93 122 93 In 93 12~ 'S3 t~~

,.) -.." i.J , , , , • li .~~

93 127 93 . 128 9~ 1'A' 93 no 75 9b 95 CJ7 9S 99 'lS !"'l",
_7 • _·U

95 101 9S 102 95 • 64 95 • 6b 95 • 67 95 • 63 95 • 1!)3 çs • 101

107 95 rn 11" 123 9S 12.\ 9<:" . 125 !j5 12795 105 95 1% 95 , , _L ,J , • J • •
130 9b 97 .% 99 % 100 % lO!. Çf, .~.,

95 l'2B 95 129 95 • , J , • • 1,,}~

96 b~ 96 6& 96 • 67 % J 68 9ó , 103 96 • 104 % • 105 9& , 1;),)
i 1\7 9b 122 9ó 123 96 12~ 9b 125 fJó 127 o' 123 )'b 1:0Q' l , • .:J • •,D , 'VI •

96 130 97 99 fi7 " 1üD 97 , 101 97 , 102 91 • M 97 • ~b 97 • b:
97 bH 97 103 97 HH o~ lOS 97 10b '17 107 91 • 122 fJ7 P"

ti .....
97 1')') 97 129 CJ7 t::..u rr:J lüi) 99 ."~.

97 1"1 ,,- 1r,,,, 97 P-' li ...... ~

• .L. 7/ J-J '-, ;"'J

91 102 99 b·~ n 66 99 67 99 bG r;~ • 103 99 ' , 10-:- li' , l~S, , 'J

. lOS 99 107 9'? 122 91 123 9''} 12~ 9'? 125 99 127 W • t~

99
_ .... \011

100 101 100 t02 100 H lO!} 6& 100 67 1,'" ~399 129 99 130 , , , • • '.I'. ..
10V 103 IOr) 10l lDO 105 101) , 10~ 100 , le7 100 1 122 lD() • 123 100 • 1::~, , ,



f 100 125 1CO 127 100 126 100 121 10ü 130 101 102 101 64- 101I , ) • • • • • ób, •\ 101 67 101 63 101 103 101 10~ ~Ol 10S lO! 10& 101rI • , • • • ) • lO? 101 7 I2Z
101 • 123 101 • 124 101 • 12í 101 , 127 101 · 123 101 • 129 101 • no 102 • M

t J

101 ) ó6 102 , 67 102 , bB 102 103 102 104 101 1"\- 102 10S 102 101, • , "J • •102 • 122 102 , 123 102 ) 124 . 102 ) 123 102 , 127 102 • 128 102 • 121 f 02 a !3~

bt , 66 lA , 67 M , óa b4 , 103 M ) lW lA • 1ü5 b4 • 1% M .. 101

i I
M , 122 b4 , 123 ó4 • 124 M • 125 M , 121 Mo ) 12a M • 12'1 M- a 130
bb 67 bb l:S bb 103 éb 1~ L' 10'5 bb lC-b 6l. 107 b& 12Z.) • , • ...e • ) li ..
b& , 123 l:6 • 124 bb , 12.5 bb • 127 M • 123 éb , 129 é6 • 1~ 67 .. sa
b7 • lúJ 67 104 67 105 ó7 106 1.7 107 67 • 122 &7 • 123 67 • 12""
67 • 125 67 • 127 67 , 123 67 • 129 67 , 130 63 • 103 lia • 104- óa • 105
M lOb éS 101 éS 122 ba· .• 123 ba 1''' b9 125 bS 127 ~ 123• • • , :'T • • "1>9 , 121 63 ) 130 103 • 104 103 • 105 103 ) 1M 103 • 107 lO! • 122 t03- .. 121
103 J 124 103 J 125 103 • 127 103 • 12a 10J , 129 103 • 130 1M .. 10ã 104 7- lCõ
10~ • 101 104 • . 122 104 • 123 104 , 124 104 J 125 104 • 127 1M " lZa to. ,. l29
104 • 130 105 , 106 105 , 107 105 • 122 105 , 123 105 • 124 . lOS • 12i 105 ,. 127
105 123 105 129 105 130 10b 107 I'" 122 lOb 123. 1'" I2~ 10& 12S, , , , ,,~ • , VI> • ,
10b 127 10á 128 10b 129 10á • 130 107 • 122 107 , 123: 107 ,. 12"; 101 ,. 125:
107 • 127 107 • 123 107 129 107 130 122 123 112 124 122 • 125 121 , 127
122 • 12El 122 • 129 122 • 130 123 , 12~ 123 , 125 123 • 127 123 ,. 123 123 J 121
123 130 124 125 124 127 124 128 1"" • 129 12{ • 130 125 , 127 125: • 12g• • , , L't

125 • 129 125 • 130 127 129 127 129 127 • 130 123 , 129 12a ,. 130 129 ,. 130

í

1 IUD!CADDR : N.BGVi~~5 POR 6RL~05 DE tOCha DE ( AREA TnT~L - ~qEA DE LAVOURA5 )I

SETORES: 3ó • i9 9'J , 105



t
( PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE RID BANANAL

IN~lCADG~ : XDE AREAOCUPADA

í• I S~CrES: 110 ) 114 113 ) 114 113 ) 115 11B ) 119

SElORES: 110 • 115 IH • 113 113 , 114 113 ) 119 IH • 11'1

. (

1.'

i !
I

r
.)

\

Ic

SETORES: 110 • 11B

/



I
(

.\

f
l

I
I·

L
I

I i'-.!5T X -rUTO .::J Oi'-c~ES DOS ::::::AJ·...1TOS t--IEa.."lES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CDNGLOMERADOS DE RIO BANANAL

l~JIC~Du~ ; PES5Uw_ OCU?ADO peR 6R~PfiS DE tOOha DE AREA rOTAL

SEI,JRES : 110 1 113 110 114 110 )) 115 110 , 119 110 » lZu 111 ~ 115 lU • 119
111 ) 120 113 • 114 113 • 115 113 1 118 114 • 113 114 • lZa 115 » 11'1 115 » na
119 , 12()

I~]ICHDO~ : N.T~TnRES POR PROPRIEDADES

SETOEES : 110 • UI 110 » 112 110 , 113 110 • 114 110 • 11S 110 ,. Uó 1111 ,. na
110 , 119 110 , l20 111 ~. 112 111 113 111 114 U1 • 115 111 • 11b 111 • US
IH 119 lU 120 .112 113 112 , IH 112 115 112 • 116 112 • 118 li") 111• , • • .... •
112 ) 120 113 ) IH 113 • 115 113 )) Ui. 113 , 118 113 • 119 113 • 120 114 , H5
11'; , 11b 114 , 11B lU • 119 114 , 120 115 , 11b 115 , 118 115 " 119 115 » 120
116 , 11B 11b • 119 116 .• 120 llB , 119 113 • 120 119 • 120

INnIC~~DR : H.BDVINOS POR GRUPOS DE lOüh3 DE ( AREA TOTAL - ~REA nE lHvnU~A5 }

S~TaRES: 114 • 119

/



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE SAD MATEUS

INDICADúR : i. DE AR~A OCUPADA

32· t 36 3& • 5';

I
l

i
f

i
[

t.
r
!
'l

INuIC~DQ?' : Z DE hRE~ DE lAVüUR~ PERHHNE~TE

5ETnRE5 : 1 3Q 1 ""I 1 37 1 38 t 61 27 33 TJ ~• t .lj" , , , » •
17 , 3b 27 , 39 27 • b1 27 t 63 23 t 31 23 • 32 2a • "ST la • :.a
29 "''' 29 Sb 3ó 32 30 37 30 "7~ :0 53 30 t::;. 31 ~, ..I.. , • >il;l • • "lo

31 37 31 Sb 31 59 32 . "l:':l' 32 3b ":r? ?:l
.,.., sa 3Z fI, , , , "'.. "'.. • ,)1. , •

32 , 63 33 , 34 n , 36 33 • 39 33 , bl 33 • 63 34 • 3b 3{ • 31
3~ 61 34 , 63 3b • 39 3~ 61 3b • 63 37 3a 37 » ~B 37 • ~ ,, .-r

33 M 39 61 39 63 52 56 52 57 r::? M ""'" ':il 53 b+• , , » • ..1_ , .J.J • •
b! , 63

INlHCADGR . I. DE HREA DE lAVOURA TENPOR~RrA.

SETGRcS : 1 , 33 27 » 29 28 » 38 29 • 53 30. • .56 31 , . 36 : 57 , ~



INSTITUTO JON=S DOS SAN-JO~ NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

ANALISE DE CONGLOMERADOS DE SAO MATEUS

I!mICA~ux : PES50Al DCUPilDO POR GRUPOS DE lOüha tE AR~~ TüTAL

1
I

1

27 • 5~

28 • 30
29 • 61
29 • 52
29 • 63
30 • 55
31 • 3,)
31 59
32 • 5;
3b • J7
3b • 61
;;] • 59
52 • 58
5J.5B
54 • 61
55 • b4
58 • Mo·

1 • 'Si
27 55
2a 3b
28 • 63
27.53
29 , 64
30 • Si!
31 • J7
31 61
32 55
36 • 52
3b.b3
!7.63
52 • 59
53 ) 59
5l • 63
56 • 53
59 ) bt

27 23
27 SS
2a , 52
~3 • 64
29 • 54

. 30 • 31
30 • 59
31 • 52
31 63
32 , 5&
36.53
3ó • ó4
!7 M
52 • ó1
53 • 61
~ M
56 J 59
57 • 63

27. 2'1
27 59
23 • 55
29 • 30
29 • 55
30 • 32
30 • 59
31 • 53
31 M
32 , 58
36.54
!7 , 52
3S rsJ
52 , b3
53.63
55 5&
5& • 63
59 •. M

27 • "30
27 • 61
23 • 5;
29 • 31
2fJ , 5b
30 • 3&
30.61
31 , 54
32 36 .
32 • 59
3b • 55'
'S7 .) 5~

51 53
52 • M
53.M
55. 58
Sb.M
ó1 • 63

27 ,. 31
21 • 63:
23 ~,55

29 " 32
29 • 53
30 " 52
30. 63
31 • ·55
32 • rJ
32 6;;
3b • 5&
"SI • 55
52 5~

53 " 5~
~.JS

55 59
:í-S • 59
b1 • M

27 • 52
27 1 64­
za • 58
29 • 3ó
2:9 • 51
30 , s:;
3O.M
31 ". 5b
32 52
3l M
36 ~ 53
37.Sb
52 .55
53 • 55
~ • 5a
55 • 61
53 • 61
63 • M

21 " ~

28 " 29
Zg " 59
29 " !l
21 " 6t
30 , 5';
31 " 32
31 , 53
3Z • 53
3~ , 39
3b ,.. 51
!1 7 5S
52 • S&
53 •. 5b
5l • 59
55 • 63
53,,63

I~DIC~GR : H.TATüRE5 PORPRDPRIEDilBES

1 " ;r,)
1 J 5';
1 • &1
27 • 3~

27 • 55
27 H
23 J 'SI
2S ,·57

~ '2:l , ~1

2'9 • 51
29 , 61
3!) • 3b
30
31 . 1 32
31 • 53
31 • ô~

33 • :32
n . 53
~ 1 35
3-\- • S3

Ti • t:i
38, SE>
31 • 52

3b » 33
53

.,.,

...... 0. 1

33 , 37
3~ r::t
~) 37
~., 57

37· ~ ~Z

-sJ t1
3.3 55
33 • 6b

1 • 32
1 , ~

1 • 63
27 33
27 5~

- 27 • M
29.3,;
2B " 5&
"1!l 1 30
29 • 39
"2.9 ,·51
3() " 3l
3i}.SS
31) ó~

31 52
31 61

. 32 •.3a
32 53

27 7 53
27 • 63
2a • 34
23 , 55
za • l:b
29 , 39
29 " 5a
3G • :»
30 • 5.\
3') " M

1 • 31
1 • 52
1 ,. 61
27 " 32

31 s 39
31 J 5'1
32 '"Sl
32 57
3:i • 3[,
:J~ • 5'='

/ 3~ 3t.
3+ 1 51!
3-í 37
3.) 57
-rJ » 3:'1

r'
.J;)32

3.9 , 53

3~ , 55
6.1;;

1 , 30
1 • 39
1 • 59
27 • 31
27 52
21 61
28.33
28 • 54
29 , 6';
27 • 37
29 , rsJ
30 • 32
30.53
30 B
31 39
31 , SE
32 3&

33 ., &3

'SI , :'3

33 • 3:i
33 • 55

6l

20 • 63
36
55

29 •
29.
30 , 3i
30 , 52
30
31
31 57
32 34
32 55
32 66
33 •. 5l

::-3 , M
3~ , 5·\
34 , 64
3~ , 55
3b bb
37 57
~.g • 52
3E , 61

1 29
1 , 38
1 • 58
27 • 30
27 39
27 59
28 ) 32
28 , 53

3b ) 64
37 , 5~

38 3g
38 59

32 5~

32 M
~, 53
33 • 63
3{ , 53
~ b3
3b 54

1 » 23
I • ri
1 ,57
27 29
27. 33
27 53
2B • 31
28 • 52
23 • 61
29 • 34­
29 • 55
2? , 66
30 • 39
30 59
31 3&
31 56
32 J 33

r')
.JL

3i .) 5S

33 , bl

"S7 66
3B 58

30 5a

34

31 66
31 , 53
32 63
33 J 52

~1 , 3~
,j r::
~'" , ~..;

1 , 27
1 • 3b
1 • 5~

27 28
27 ri
27 57-
23.30
2a.39
28 • 59
29.33

52
b1

".. ...-.

7?
>J_

33

31 , 33
31

39
:3 • 59

31 M

3,~ tt
37 , 5;
37 64
33 57

34 59
36 52

SETORES:
1 , 34
1 .55
1 • 6'.1
27 3á
27. 5i!
2a J 29
28 • 33
23 • ~3

29 • 32
29 • 53
29 • 63
30 • 37
30 • 57

r
!

1 .



(

!
I.

.- ,

~.-l

;I
_L

~ I. !

I
I

.. ,

. I

I

, I
I
j

39 53 39 J 54 39 55 39 5& 39 57 "'[1 ~3 39 59 39 61J , J , ,). , ,. •
39 63 39 J M 39 ób "i"' J 53 52 5l c;') 55 52 Só 52 'ST• , ~J. ,. w ... ,. • •
"'? 5"3 ':? , 59 52 , ó1 52 63 ';:;7 • M 52 • óá 53 ,. 54- 53 55.J. J .I. • .1_ ,.
53 "i' 53 57 53 53 53 59 53 61 51 63 ".,. M 53 bbJ w.J ~ , •"'. 53 ~ Só 5~ 57 '"~ 59 :-. 5, 54 61 s.; 63 "". é4.J" · • ..rr J J"t , ,. .n ,.
S4 ~6 5- "" 55 Ji 55 58 .,." 57 55 bl 55 63 55 MJ J • .;o , ·.

".I ,.
" "r:::: " 1:' 57 5b sa Só 59 1::' 61 Sb 6~ 5b M 5b 6&""" J co ..o • ,Joi) • •

'.fi 1:;'" 57 , 59 '.fi • 61 '.fi 63 . '.fi b4 Si ,. bó 58 • 59 53 61, ".:) • • ..
. 58 '''' -n M 53 bb 59 61 59 b3 SI 64 59 6ó 61 ó3• O-> ::o ,. ,. ,.

61 é4 b1 66 b3 64 113 bb M 6b

INDIC~DR : N.BfiVI~a5 POR GRUPOS DE 1COh~ DE ( AREA lGTAl - P;i~ DE lhVCURA5 )

SETGRES: 54 • 57

/
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! ., ANEXO 4

PROGR1\NAS DE COfilPUTADOR

UTILIZADOS PARA GERAÇAO DOS DADOS E
DESENVOLVH1ENTO DOS INDICADORES



1
I

f
I
i
j

I

I

i
I

i

Os dados dos boletins-resumo das quase 40.000 propriedades rurais do Nor

te do Estado que foram obtidos do IBGE, referentes ao Censo Agropecuãrio

de 1980, foram gravados em fi tas magneti cas em um roi crocomputador OISr'IAC

D-8001econstituem a mem5ria estatlstica do PORI;

Dada a riqueza dos dados, especialmente no que se refere a sua cobertura

espacial, os tratamentos efetivados estão muito aquém, ainda 2 das pote~

cialidades do instrumental desenvolvido. No sentido de permitir um efi

ciente resgate dos procedimentos adotados, bem como facilitar a utiliza

ção futura do material di sponíve1,apresentamos aqui todos os programas

desenvolvidos precedidos de rápidas esplanações acerca da função de cada
programa no processo adotado. Todos os programas foram desenvolvidos em

linguagem BA5rC, Nlvel 11, Expandido.



1Q Programa - ARQUIVO

Destinava-se simplesmente a gravar em fitas magnéticas os dados constan
tes dos boletins-resumos do Censo Agropecuãrio de.19aO.
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29 Programa: ARQUI VO OPERACIm~AL

Como os dados diretos arquivados em fitas magnéticas sao de diflcil aces
50 dada a sua magnitude e, como o interesse do trabalho centrava-se evo
lutivamentenos totais segundo estratos por setores censitãrios~ um pri

meiro tratamento foi realizado de modo a gerar um novo arquivo de rãpi

do acesso jã com os dados sofrendo um primeiro tratamento neste sentido.
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1713 Z=fH~O,b~O)-Xi0~b,2;-r.iO)6,3~)

1
I

-~717

1720
,5})~{2,~~O~JM{2,L~1))~{Z,l~2}:~EUI L1 ~... !7?;:; F:JR }i=;j YiJ 5: fG? L={l Tli b: FÓR C=O iD 5

t.. 17~~f IF ~(:~:~:4T)!1Cj=C:L:;VfN)C)=(l:V~{N~!:)=D:BDT[! :7,0

; 1760 i~ C<:4:~~{~,~;=~

tnq ~Hi~~,C~=:.;:~i~:~"I C:fiE;{i' L:~E}{r :1
~76~ (~I~T:F;r~7 ~!,.~1:P~lNT : ~Rli~T ~~IP~S DE CULTUE~ JG ~; TIs: r~f~: I11~IZ1,r3!:?~i~:-z~~~~rt~.I2~~~~~:Ee:a 70
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39 Programa: TABULAÇAO DOS DADOS ESTRATIFICAÇAo

Permite a impressão dos dados do arquivo segundo os estratos e setores

censitãrios. Comeste programa foram geradas as tabe1as do Anexo 2.
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I :::SP. TECNICO ANTONIO CELSO D. RODRIGUES

;' •J T O R : :z E L MA R C A R N E I R O B E R :,1 A R D I NO

REn: F~C~~~~~ D~ EjT~~T;r~Z~~; Lé A;~A

~IX ~:6~~~: :TIrn ~(b,l2}:~P~1~T CHfiSi7};:I~PUT ~~~ME na MU~ICl?rJ u:Fi

~ lF(
! .: lF

~~ lr

f

r
I

:;0 l}i;·,;,;~··:~~:;,i!$, !:$,:~s: r=1-:1
i=5 :F~? 1=1 iú 4:LFRr~r CHK~~rOj:NEX. r:LFRINT CHR5~la};:G:sU~ 15j:I=t
:1~::sFlr:J: Cf( i2s:nr:i~1l GR i3~='rUin :LPRltiT CHRSl14):'TOTAL nn :'t~~\ICj?Ia nr: ;jrS;CfiRt(2(;1:;:iUa 290:~:jTü ao
;t;=J;FI:-ti u ::lq I2l::iJ(rI~}il úR i~;=n(F!~;a:LFnINT C:;~f,~j}:FRrNT Ti:;:Z6j ~ViiiE ~ FrT~~ Fi1R F;i~·Ca .. ·:srC(:I=1-1:6~TLI 3t)

~(LrR~:;T T~E{5;;F$)5C~,:;Cü;'T~R?i3 :~;;jl$;;:: , 1O;;i2Sj;n E -;;13;
f~? L=0 1'ü õ

tu ~~FUI~-t,~{L,Ül,N{L,lj,M~LJ2),~{L,3),H!L,4lJ~{L,5j,M[LJb),r.(L,7},M{l,aJ~~~L,q},~iL,tú).M{l711;,~(t,12i,~·(l,11}.HCt,1~~::~XTIl

ao rGi r.:<: Tn b
t 1f ~=b:6uSU; 130:3JTG i10
, ., A,-,_"':" ~)"'''!' ,-., 11'-"-:'::""P-loll" \' '\lH lI""';"lü-ll'\' "'l',',r-/"""'L'l'-il'l'" ':" ,."-rv'I-',·C:1-"IV ." :lC'~~·.,-r.,·.,._,..,~· ." ::I:l-"'''''_'II['' ." ""'1'­
:'.J "n..I-~t\\"'" T.I\~hV/J VV-I i'\;j. -l.l~·~" ).I~H\IJ,''''IJ lvV' 1 -llt"".;.J nU lVlJ:I;o '-u\r~!v/~MUJ JViJll~ ;,J-JI H\,,-tj:J.· r ...... -i.'rrJ4l\r.Jlli=o.tl.ur.:..,1-h "--"I."'J~n\.i' "

NS=ti {K, i3j *?RG?: ~~A=:i 1:K, 14} *?RQ?
:.~ iF Hu(LP+LT:H{X,3}=lúO-~{K72j:SJrG Ice
·1 ~ !r K(}(i lH2N liO
107 Lr~lNr CHR~(27);CER'H651;C;~fi:)(24)j CHR$(H?l;:FGR L=l TU 130:URllH CH?Hl1(});:r:EXT L:LPiH;f;" CHlH142l

[
l

j;:L~RiNT C:-iRt{t:5~;~-;~r~·~ ~~;;;.;~ !1;.fRüP;:LPRIN7 C;':Ri(135);U5I~~G J! .:;~.~~~ l;HiK,l~;

~ ~Prti~;r C}iRi(135};US~~~3 z~;ª;:;.;; -;L?;~i..FHn~r CHR~i135};USrrt; •. ;;~:.;f~i Ii~r1{.K,2};:LPRrNT r:h~;~135);U;i~5 "~#;i;1lt~~ 1II;t.T;:lFR"i:
L ~t!t3:~;~SI~;õJ ~; ;:;;,;;:;. !R;~{K,·~};:LPRi~iT ChR~(135};U5Ittõ :J~~~~~~ -;·F:;:L;jR!R1 2~3·;itJ::};U5~:i:} ::;;;#~.: )l;TR~T;

,'.', 1'(;: ....~_n' .... ' ."",,",:".~Irp i'_"~" ;', t:~;;'\."?',, '-:i_""~·· ~"'!:i.~~l:.' "i-;l~'/ -\ =T."l;.r ·l'_~~P/ ,- ..;::-:t"::~- ~\_~,,.-~ ":'"}·':'':;'~;.Hl':-· :i-'4;!''''' P\-':,"":" ... :~.­n ,t'., l·l-fi- '\ r, ,tJ I "t"nu' 11 U\:o ,;,} -r; d~,,..! I T! i(':.J~ .r;\f.. ::" ... J -ri \ r-." L! 't~J .. fi ~f\ to vJ -j \t,::O'oH '!';.. •• ri \ i\. 1 ~,-n"·.,,.!""tl u-.. fi t !"'.]":"J -~'\\'.. .,.J y ~l":"It -I \,,~~, -n \'t,"~a, 'TH:s_H,l

)=~{K~7}+~S~H(K,8}=H{K~E~iN~:~EXT K=GúTG i40
!~~ ;j=;i <K, G} :PR:JP=i"1 {K, ~ ~ :L?=~ U;~ 2i·: LT=ii \K, 3; :~ {{.~, C} =t~~j: ~i {K~ II =iü0: ?~=;1 ~;~, ?} -*FRGF': TR:'T=n'K,,; ~;~[:P: tiS=~ (K~ :3} ·JPitQF·:~~~=i!ü':.l-+!:;?;

~ :::r,: ~:~ i ~} :Z;'J/ICO: t. ~~:, i~ =LP*; ~~,(:i ~:: ~·{K~ 3~: =~~:;:1 OC/ HÜ: REi~;:~
i~O LF;l~1 CHR1~1;1~;~r~~ L=i Til i~J :Lr~~~T ~E~s~~~~;;~~~E~1 L;LP~~~i ~~~S\~~3};CnR~\t3};2~~~~:~;;:~c;;GnE:JGrü :ü
150 LF~iNí r;HRi{;~)~;;;B\C,} 'ItiSl'~T~TG JúUE:5 úLi5 SHNT~5 Nê~'[Sli;CHR$·{2~:;;CMR$!13;;CnR~{lO};ChRi{:5,};~HFtS:14:;"t~3t~Cl "'PRüGFit:t~S liE

o FGr: Y=O Tu :;
:.-75 ~ -;: Hcy, 1; =Ü:~ ~Y:~; ~ =~;; ;;-{Y~·i) =~j:;f(Y, I} =~~~~ '1 )3;=~:;1 iY,~} =0: MtY ~ 9} =ü: ~ ri ,·11-' =v:~iY~ lS~=C:::P{ .1";; ~;:1\2X7 ~·:5JrG :tv
\~< ~ :\P~ (;;::!-; \ 'i) (:) ~~: üi: /h .::.,;);;;'; :1' ~ i i =ii;1, i}~: i0~lH fé., 1} :~ ,:i, i} =k~Y, 2i .~~ '>:"'::-;~·i= ~ \";1 ~~ ~v f 3i =H~Y, 3;-=l100/H~Y ~ J; ~ :1~~',~~ ::n~t ,';'l IH{Y,. I):tt~v

y.:;; ,.-.(r, i i :~~ (/~ i 1~ =,"d .~~: ... ~:~i;,·:..: t', (;j :;1~ y~ 13~ =fi{Y ~ i~ i:-l"j' 'r~; :~'i ~;l J !.:.; =;, i'i,.:);r: rl~ ~; :~l~}:-;~l

.. =::: ::~ ..,:; ~ ,:_. ,::- '.:"-: 1; :~~.:.~:;=ii·:~.>~,: :~:6"1 ::i="~.~~·.~~ ;~f6~~; =.~,. :,\;.~ /:r1~!~11 ;::~~6:-~;=,!~,~; ::'"~;'I~l:~(;. ~i;:n;~~»b};:0 ..~/~~~.~}:
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49 Programa: INDICE DE GINI

Este foi o ,primeiro p~ograma de indicador Strictus Sensus desenvolvido_
Seu acesso se dã direto do controle. Sua utilização objetivava medir

para todàS os municipios em dois periodos de referzncia, o gràU de con

centração fundiãri a existente.
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ANTONIO CELSO D. RORIGUES

j UTOR ZELMAR CARNEIRO BERNARDINO

J DI~ ~(~~ ::~:?J; 1=1 ':3 1~:

.:;0 Ir l=Zr~ ;f:: ::17 :lCnlG;jiJ~ D raiAi... J~ :i~M. (i\ü?

lL Fnl~i7 -::ú~j~'':~ PRC~'.• r'

. ,,~_·t""! I'" ,4cAi .\

t üi: H.GCU?

f I :;E~7 I
1 .~ r~? 1=~ 1G"1-1:M{i-i,6~=~\i,5}-:t:l-:~5;
I .~ ~- r_i,~!~ 7'-U{~ J\I~_.'~ !'iv lr :'-.,Lql\V' l-f! :J,,,,,I.t:-ili.V''!j

i~O ~~~,7;=~{I-~,7)+~~r,~i

1=0 TG I-l:H{I,B)~1-~!i,7}:~~lJqj=n{I,a}~~{I,7l:~(I,1~~=H(i,q)~NIr,bJ:êr~I=br~If~!rJlü}:~E:~1 I:?aJJIr ·;~JlCE TI~ ~n~l
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59 Programa: TESTE DE CULTUR~S

o modelo desenvolvido para testar a qualidade dos mapeamentos obtido ju~

to a EBATER impl i cava em acesso ã fita de Indi cadores (29 Programa) ce
modo a permitir, pelo cruzamento das frequências" existente"s, a verifica

ção da probabilidade de ocorrência daquela mancha em relação às probabi

lidades excludentes de uso do solo verificadas pelo Censo.

Representa, em verdade.a expressão lõgica e sistêmica de todo o arrafo­

do exposto descritivamente no Capítulo 2.2. deste documento.
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i =. "---. .. i'llJ' :;:- .. ... .r-_. ~ ......~ .. ..-...

;I }.~ .. ....._.. ,,_=,i , -,.,....--," .. -.;-, -;;- ::=- \=. -,-- :=- r:=-tt J.__'"'-' i.i_~

t
I<E~p. TECNICO : ANTONIO CELSO D. RODRIGUES,

\UTDR ZELMAR CARNEIRO BERNARDIND

{

I
l

CLS: FnI~I: TAS~2J} :iE~T2 PARA P.S Cu:'TU~~SJ:nIr. Ni6,1~~

!;~?~T=i-l.~ J:; ~ 11 S, 1~$, 13s: PR L'l Se-i,! í$, r2~, i31: FCR l::~j -r:J o~ !N?~T;- t, ~ {L,C j ,,~{L, :; 7 ~ (L,'Z: ,:t~L,3; J:t ilJ~j .:ttt,j},'"CL, &::a:i{L7; J~~:""~
J'~'~~'tql!.:-:~~~1~::,n~L)1.1;:,~~LJ~2}:oXt~,t3)~ri~L)1~)~}~~XT l:~~~PUT.3U~Tf~G SE"Inr~ {SI~: N~S i ";Bi
·0 ~~ E;=;IS~~;THE~ 5
U CL5:?;;i~~rZ282,":Qj CU~TURA ':PRI;lT !t~1) %A.CCUF:a,JJ{2\ Z?~~f.~,iI{3} ~hLP ",Jl~4} :';;~7 ~7::JS} ?G ~ P~ÜP.~,lI{S; ~a x A.CCU~:;'é .a;]} F~'

}t hLr'~ ~"(8} riJ, ~ AL!J,';t91 flG·:: N.Ea~H~~D{!Cj ·iH;; x PRrip:l,'{11) IRA X A.CCII ,at12i tt.E~ ~ :'.C~·,P{l~~ :t.B;·~ (~~ -,~LP - ~1}"

:;::; r'~lNt ::t14} ti.SU!:i Xrt:(:jf") '1 (1Sl ~.~VE3 X PH~?D"

,.0 ;~rU1 nI~E}[ChD::~: :c S~R VERIF"iCADG 'ir:i:~pur nrNDICé !~iF.ERIG~. n;iJ:I~?~T ;INuIC~ 5UF~nrCR -;!S:R::STüRE:FJ::l f:=u TO &:aEAJ f;
,~ IF 1=3 GR l=~ THEli BQSijE 1M
!O if 1J (=;ilK,r-Ui\~m 15=) ~(K,I-n:PiWii • E5TRATiJ '; rS;' P:iSS;;U:i} TE5E li

-;0 N~;T K:F'Ri;~T:l~~?UT ~GU:F~G SE1DR ( -SI~ f f.~D ; ~;B$t

)fj I~ B1=2SZ~] 1HS-; 5 -ELS:: 20
I 1(: DATA ~r;.,;, ltj~~ul:j - 5ü:J,:l5ú - lüü n ,!lüO - 5Ü!}1', õ1 5:}(: - tOúü~,B+ lvúõll,I!TOi~L~
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·69 Programa: ANl\LISE DE CONGLOl:jERADOS

Dependendo tambem do acesso ã fita de Indicadores (29 Programa) este pro
grama ainda e preliminar jã que se trabalha com regionalizados. No Ane

. . -
xo 3~ serã discutido mais detalhadamente o carãter provisório deste p~

grama.
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RE5P. TECNICO : ANTONIO CELSO D. RODR1GUES.

~UTDR : ZELMAR CARNEIRD BERNARDINO

1 CLS:Di~ n;2)7,ói}:~I~ K(;~}:PRr~T ~E~.

Z 3~SU; 80C:l~PUT )HG~E ~D nü~iCIP10 a;~~:LPRINT CHR~t14};T~;!t2) I~N~~IS: UE CJ~e~2~ER4n35 DE :;~$

1ü C~5':PRI~~T JrESCOLH~ "fBES' ~~Ut.tR~5 E}íTR:: rARENTE5E3 PARÇi rDEt~JfiFrC~R' G71PC DE Ir::·;~;D:R t ~PERTE «{ tjF~ lItlE i}}·;?Ft~:~r r~:{1~

, i ''''1\
1.1 J ,,,'i

2J PKltrr~2g2,I~ú} Cü~T!..:'RA 1:F'RHiT J(li ~A.OCU?~,JlCl) IPRO?1l·1õ :t'(3; ~~~;: il,·{4i ~4~..:r !l,·t=;; r'C ;: F~:G? .. ~)·(b} PG X h.JCUP· ll·~n ?~ ~

L?~ ~~:8JPO x ~LT3,~{9) PO ~ N.aG~3,·{la: !RA X?~üpa,u(11} TRA. ~ ~.GC~,g[!2~ ~.BG x ri.G:~~ ·tl~} H.3G X :h~ - ~LP - ~lriT

:;0 ?RI~~T tõ{l~} f4.5UI~ ;: r'r:ÜPt,,!J(t5} N.AV X PROpu
~O I~PU1 ~1~JIC~DC~ES rl t l2 E I3-jIl,J2)I3
~5 If Il=O uri 12=D: I NPU"i" 1tQUÃL ~ CULTURA iI;[UL·~:I~~f'UT ;auU~L Dé5 I}~~IC~DGrE5 ij~~IA CG~i A CulTU~r;

GTn ~,..
! .... ~\J

se lN?U!#-1,SC$~I!$,I2;,I3$:l=1

.52 PRINT SL!,Il$112$7r3~

53 IF SC~='SErGR 73~:Z=5cü:GDiG 60
5b IF 1=4~SCTÜ 50
57 IF SC$='SETüR 7b J

~Nn Y=ü:Y=1:Z=4:SDTG 50
60 IF IlS=JFI~' GR 11S=~Fln' DRI3t="FIM3 THEH 250
70 IF I1S=J íFH1} n Df? I2$=~ IFL'fl u lJR 13;::" (FI~j •:PF:l tli 'VIitE ~ FITA': 5TG?: S;;Tii 50
80 IUPUT#-1,KtO},K(1)~K{21·,K(3),K!4))K(5),K{6},K(7),K~5),K(q)~K(10~,Kfl1}~K{12),~i~3i,KC1~l

63 !r L{>7 1HE~ 90
8S ir 11=3 tiR I2=3:K~2;=K{Z}~lOO;K(u;

87 ·!f ii=~ DR I:=4:X{3}=~(3}*t~O/KíC}

90 Ir t.()0~J~ B SGTú 150, 19(i';230
lZD ~(C~L,Cl}=Ktlt-!}:~{_1!L~Cl}=K(12-tj:~{D,D,Cl)=V~L{RjS~T1{S~~~3};:H~1~Ü)Clj=M(O~~,CI}~~l2~L~Cil=K{rJ-1J:~~2)C,Ctl=~~r:úJC1;

13i) BOTe 17ú
l~~j ir C:.lL$=Ili u~ ~j~$=:2~ i}R CUL~=r~~:tHü~L,C;::K{rl-!}:~{~}:tO,C}=','~~~?:SriT5;SC"i,::;:~:E'1;]S bC~
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~NPUT ~NGVG5 I~DiCAJQ~~S {SI~ f NA~~'t;ij$

iF l=Z 1HE~ At=H;
F:t:1UR~i'
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ÀNEXO 5

. ALTERNATIVA AO REFLüRESTAi'1ENTO NA UTILlZACAODO
SOLO AGRÍCOLA DA REGIÃO DE LINHARES
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A i~plantação de culturas alim~ntares~ alem de propiciar um aproveitamen

to naturalmente mais racional do -solo, cria melhores condições para o

mercaáo agrlcola, implantando fontes produtoras que abasteceria o pr~

pr;o municipio produtor, e o estaào como um todo, aumentando sUDstanci

almente a potencialidade agrícola do Espírito S~nto e di~ersifica~do a
oferta dos produtos consumidos permanentemente pela população.

Com isso tambem, te~-se a possibilidade de-meihorar significativamente

a distribuição da renda gerada, pois atenderia com esse incentivo, maior

parcela de produtores agrícolas, gerando mais empregos -diretose indi

retos - e fixando o agricultor nas areas produtivas, S~~ a necessidàd2
desse vender sua propriedade ~ se dirigir aos centros urbanos ~ particu
larmente ã Grande Vitória -, ond~ seria parte do contingente jã em nume

ro elevado daqueles que habitam as' periferias das cidades sem condições

de participar da. força de trabalho local.

Uma condição favorável para os produtores, com o incentivo dado a sua
produção, e a possibilidade que esse tem para a instalação da pequena

industria rural ou industria caseira, com a produção gerada n~ sua pro

pfiedade~ Seriaestafõrmula significativa para melhorar sua renda e

utilizar amão-de-cbra disponlvel em sua prõpria_ familia.

Aimpl antação do euca1i pto) "tal vez" se justi fi que nas ãreas de apti dão

agricolas, classificaáas como inaptas, pois economicamente são inviáveis
ã introdução das culturas alimentares devidó a limitação muito forte da

qual i dade do solo que não podem ser removi das, ou que com mel horamentos

intensivos, são removidas parcialmente e as produções obtidas, não cem

pensam os gastos feitos.

-.E necessario, observar' rio entanto, que as areas inaptas, sao territorial

mente bem menores e restritas do que a area ocupada atualmente pelo en0.:c

me plantio do eucalipto. Essas ãreas estão localizadas (veja ~ondições

naturais da -Região de Linhares - l'iapa XIII) em porções do sul, centro e

nordeste do territõrio do município de Aracruz, em porções do sudeste,



oeste, centro e nordeste do territ~rio do ~unicfpio de linhares, em PO!

ções do sudeste e nordeste do territ~rio do punicipio de São Mateus, e

em p~rçoes do sudeste e nordeste do municipio de Conceição da Barra.

Como forma de acrescentar toda essa contestação da realidade

o "Projeto do Eucà1i pto", se faz oportuno acrescentar as

ocorridas no ambiente natural da área envolvida no projeto.

do que ê
alterações

Alem da alteração da flora e fauna terrestre e marinha, o clima e a

qualidade do solo - como afirma o cientista Dr. Augusto R~schi - estão
propensos a drãs ti cas mo·di fi cações. O cl ima está em pt~ocesso de trans

formações para o semi-árido, e o solo encontra-se em processo de deserti

ficaçao a longo prazo.

As especies de animais nativos estão ameaçadas de extinção, e a fauna ma

rinha escasseou substancialmente no litoral prõximo a fábrica da Ara

cruz Cel ulose.

Nesse senti do, queremos sal ientar que o "Projeto Reflorestamento" ape

sar de efetivado, não se constitui na ~nica alternativa para a Região,

sendó necessário ·portanto, dado seu·sentiào prédatõrio e concentrado âe

renda, sua não ampliàção .

.'
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A maneira como se deu a implantação do projeto da Aracruz Florestal

nao e condizente com a real aptidão agrlcola da area ocupada pelo pro

jeto (municípios de Aracruz, Jaguar2, são Mateu5 e Conceição da Barra).

As condi ções .àe solo da ãrea do projeto nao sao.- como af; rmam os defen

sores do projeto Aracruz Florestal - exclusivar::ente aptas para o cul tivo

do eucalipto. Ao contrãrio, apresentam grandes possibilidades da inser

ção de outras culturas, principalmente de culturas alimentares.

Analisando a area do projeto, com o auxílio do "r'lapa de Aptidão Agrlco

.la dos Solos da Região de Linhares i,
- sistema de manejo desenvolvido

O'lapa XLI I - Condi ções Naturai s da Região de Unhares) verificamos a

viabilidade da implantação de culturas climaticamente adaptãveis as 'eon

dições da Região.

Possivelmente, com menores recursos do que' áS ap1icados na implantação

do projeto de ~IReflorestamentoll - que na verdade são se constitui na

objetividade de se repor a cobertura vegetal primitiva devastada, e sim

Um projeto específico para ceder materia-prima ã fabricação da· ce1 ul Q

se - ter-,se-ia condições para implantação de culturas ali~entares, com

aproveitamento mais raciDnal do solo, e resultados que beneficiariam

maior faixa de pessoas que trabalham com a terra.

Nas areas h"óje ocupadas pel~ eucalipto, utilizando-se de técnicas agríco'

las modernas, mas sem grandes sofisticações tecnologicas, consequente

mente com uso de capital medio, que propiciassem a rotação de culturas,

a calagem, a fertilização, a drenagem e o controle rigoroso dos pr~oce~

sos de erosão, consegue-se resultados positivos com cultivo de culturas

climaticamente adaptãveis como o miTfio-~ Feijão, an·...oz-; etc:- Evidente-

mente, que no processo de implantação dessas culturas existem aquelas

que encontrariam algum tipo de lim-itação- ainda que moderada- para sua

produção. mas mesmo assim, justifica-se sua implantaç~o, com o uso dos

instrumentos citados anteriormente.
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